“A primeira felicidade de uma criança é a de 
saber que é amada.” 


S. João Bosco 


A FOLIA DO CARNAVAL 


No passado dia 28 de Fevereiro, o nosso 
Agrupamento “saiu à rua”, mais uma vez, 
para “brincar ao Carnaval”. E o balanço 
foi bem positivo...! 

Suplemento 


VISITA DE ESTUDO A 
BRUXELAS 


Alunos, pais e professores do Jardim e 
Escola de Água Levada foram a Bruxelas 
a convite da Escola Europeia daquela 
cidade, tendo visitado o Parlamento 
Europeu. 
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DESPORTO ESCOLAR 


Mais uma vez, a nossa Escola foi a anfitriã 
de uma concentração de desportos 
gímnicos (ginástica rítmica e aeróbica) e 
mais uma vez as “nossas meninas” 
estiveram brilhantes em representação da 
Escola. 
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FESTA DE NATAL 


Mais uma vez, e perante o Auditório do 
Centro Paroquial de Avanca repleto, 
viveram-se momentos de ternura e de 
festa. 
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VISITAS DE ESTUDO 


Várias foram as visitas de estudo, ao longo 
do 2º período, promovidas pelos vários 
Departamentos ou Clubes da Escola, com 
o objectivo de promover a interdisci- 
plinariedade e o aprofundamento dos 
conhecimentos adquiridos nas várias áreas. 
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A Caixa Geral de Depósitos 


OPINIÃO 
EDITORIAL NOTAS SOLTAS 


Direitos e Deveres para Todos 


bordar o tema dos Direitos da 

Criança ganha actualidade 

face âquilo que estamos a viver 
no nosso Mundo. E se, nomeadamente, 
a “guerra do Iraque” está a acontecer 
é porque os Direitos consignados nas 
diferentes Convenções e Declarações 
Universais não estão a ser respeitados, 
ainda que assumidas, ou pelo menos 
assinadas, por todos. A razão de todos 
os conflitos, pequenos ou grandes, com 
armas ou com palavras, é essa. 

Depois, este tema permitiu a quem 
colaborou - e por falta de espaço não 
publicámos todos os trabalhos - e 
permite a todos os leitores d'O EGAS 
fazer uma reflexão sobre como se vive 
e como se é criança na nossa sociedade 
e na nossa escola. 

Todos têm direitos e deveres. 

Toda a criança, todo o jovem, todo 
o homem tem de cumprir os seus 
deveres para ser digno dos seus 
direitos. 

Ter direitos exige responsabilidade 
perante o próprio e perante os outros. 
E quem mais tem, mais lhe é exigido. 
Não se pode exigir a alguém que estude 
se antes não estiver minimamente 
alimentado. 

Os direitos do ser humano são 
aqueles que são fundamentais para 
que uma pessoa possa viver com 
qualidade. Por isso, os direitos e as 
liberdades do ser humano permitem o 
desenvolvimento de todas as suas 
qualidades, a sua inteligência, os seus 


talentos e a satisfação das suas 
necessidades, sejam básicas ou não. 

Nunca é de mais repetir que é 
fundamental a existência da liberdade, 
de igualdade perante a lei e da 
solidariedade entre todos nós. 

Nesta época de constante mudança 
- do Mundo, do próprio sistema de 
ensino (ao que parece!) -, para que 
educa a Escola? 

A Escola tem que educar segundo 
um quadro de valores, indo além da 
informação, de modo a possibilitar a 
avaliação e/ou a modificação de 
comportamentos. Uma Escola em que 
o aluno aprenderá a construir o saber, 
em que haverá uma educação para a 
cidadania com competências, sentido 
de responsabilidade e civismo, em que 
crescerão homens e não “corpos vivos 
com alma morta”, parafraseando 
Nietzsche. 

A igualdade de oportunidades 
aproximará os cidadãos, a valorização 
da diversidade fomentará a tolerância, 
o aluno aceite pelo que é aprenderá a 
respeitar, a localização do processo 
educativo incutirá o respeito pelo 
ambiente, a Escola a partir das pessoas 
será atractiva, geradora de sucesso, 
mesmo sedutora e criadora da maior 
riqueza de um país: homens 
conscientes dos seus direitos de 
cidadania, capazes de compreender e 
com vontade para participar na 
construção da “aldeia global”. 


Prof. João Alegria 


Visita de estudo a Bruxelas — de 19 a 22 de Março 


“Nós e os outros no mundo p'la arte” foi 
o mote para um projecto de trabalho que 
envolveu as escolas EB 1 e Jardim de Infância 
de Água Levada e Jardim de Infância e 5º 
ano de escolaridade da Escola Europeia de 
Bruxelas. Não nos bastou a correspondência 
entre escolas e daí ao convite oficial para 


Os alunos de Água Levada em Bruxelas 
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foi um passo de anão pelo entusiasmo que 
desde logo nos animou, mas um verdadeiro 
passo de gigante pelos inúmeros obstáculos 
que tivemos de ultrapassar. Valeu-nos o 
apoio e entusiasmo do Conselho Executivo, 
a colaboração da Câmara Municipal e 
encarregados de educação, assim como o 


carinho com que fomos recebidos pelos pais 


e colegas da Escola 
Europeia. Contudo ha- 
verá que sublinhar que 
sem o financiamento 
promovido pelo Parla- 
mento Europeu, nomea- 
damente dos Deputados 
Dr* Regina Bastos, Dr. 
Moreira da Silva, Dr. Ri- 
beiro e Castro e Comis- 
sário Europeu Dr. An- 
tónio Vitorino, este pro- 
jecto não teria sido uma 
realidade. 

Um bem haja a 
todos! 


Alunos; 


e9ºD 
Outros: 


Jardins de Infância de Água Levada, 
Bandeira, Congosta e Mato, Escolas 
do 1º CEB de Água Levada, 

Bandeira, Congosta e Mato, Alunos 
doSºA,5ºB,5ºC,5ºD,6º4,6º B. 6º 
C,6ºD,7A,7ºB,7ºC,7ºD,8ºA,8º 
B,8ºC,8ºD,9 A,9ºB,9ºC 


António Novo, Cláudia Pinho, 
Núcleo de Educação para a Saúde 


os Pais! 


Que queremos, nós pais, para os nossos 
filhos? 

Que futuro queremos para eles? 

Nos dias de hoje, nós pais somos a 
maior fonte de rendimento da família e 
por isso cada vez mais passamos menos 
tempo com os nossos filhos. 

Será que eles não sentem a nossa 
falta? 

Será que ao mandarmos os nossos 
filhos para a escola ou mandá-los para 
várias actividades, para ocuparem os 
tempos livres, eles não sentem a nossa 
falta? 


Temos que tentar dispensar alguns 


do C.S. Estarreja, Luis Gonzaga, 


Ana Ruivo, Associação de 


Fotografia: 
João Alegria 


Publicidade: 
José Augusto Silva 
António Freire 


Tiragem: 1500 exemplares 


Eduardo Manuel da S. M. Pereira 


Telef. 234 851443 - Estrada PARDILHÓ - 3860 Estarreja 


Estudantes e Associação de Pais 


minutos do nosso tempo para falar com 
eles, saber como correu o dia de aulas, 
saber se fizeram os trabalhos de casa, 
ver os livros e cadernos: de casa entre 
outras coisas. Nos dias de hoje, onde há 
muita droga, problemas de alcoolismo, 
entre outros, temos de estar bem alerta 
para que não sejamos apanhados de 
surpresa. 

Os nossos filhos são o nosso maior 
orgulho e o nosso futuro não vamos deixar 
que nada lhes aconteça. 

Vamos pensar e reflectir. 


Cláudia Pinho 
(Associação de Pais) 


Dia de S. Valentim 


O Clube de Línguas não quis deixar passar em 
claro o Dia de S. Valentim e, deste modo, convidou 
os alunos a escreverem uma declaração aos seus 
“apaixonados”. Os “carteiros” do Correio do 
Amor tiveram bastante trabalho na manhã de 14 
de Fevereiro, pois muitas foram as cartas a 
distribuir. Difícil foi também a escolha da melhor 
carta. Mesmo assim, aqui deixamos uma delas. 


Por Amor 
Eu sou capaz 
De tudo 
Por Amor eu vou 
Até ao fim do Mar 
Não importa se me afogar 
Porque tu vais me salvar. 
Sonhos a Amar; 
Choro por ti: 
Sorri para mim? 
Quero-te assim 
Por amor! 
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INFORMAÇÃO 


Intercâmbio de alunos 


ENTRE NÓS 


Escolas de Gervide e de 
Avanca mais próximas!!! 


Alunos da Escola EB 2.3 Escultor 
António Fernandes de Sá entre nós... 


Foi no dia 13 de Dezembro que, por volta das 
10.00 da manhã, o autocarro com os alunos da turma 
do 6º G, chegava ao estacionamento do Centro 
Paroquial de Avanca onde se encontravam os alunos 
do 6º D e 6º A da nossa escola aguardando por este 
momento. 


As apresentações sucederam. Surgiu, 
finalmente, a oportunidade de se conhecerem, 
pessoalmente, uma vez que, o intercâmbio entre 
estes alunos já tido sido iniciado há algumas 
semanas, por e-mail e por Correio tradicional. 

Pelas 10.30, todos assistiram, no anfiteatro do 
Centro Paroquial, a uma sessão de desenhos 
animados e ainda a um filme português apresentado 
pelo Cine-Clube de Avanca que, prontamente, 
colaborou neste projecto. 

A manhã passou num ápice, a hora do almoço 
chegou e, juntos dirigiram-se à escola. A cantina foi 
O primeiro espaço a ser conhecido pelos alunos de 
Gervide pois já passava das 12.00 e a fome a todos 
tinha chegado. 

Seguiu-se um espaço de conhecimento da escola 
e de convívio inter-turmas que 
culminou numa das salas de 
E:NST: 

Contudo, este dia especial 
estava longe de acabar pois 
uma visita de estudo à fabrica 
da Nestlé estava também 
agendada. A visita decorreu de 
forma muita positiva, todos 
ficaram contentes apesar da 
chuva que teimosamente caía. 

À chegada, surgiu 
simpático, um lanche. Foi bom!. 

A hora da despedida 
chegou mas ficou a promessa 
deste intercâmbio continuar 
incluindo um novo encontro 


deste género mas, desta vez, por terras de Vila Nova 
de Gaia. 


Os alunos do 6º A e 6º D em Gervide 
nodiadeS. Valentim 


O tão desejado dia chegou, finalmente. 

Na manhã de 14 de Fevereiro pelas 8.30 saímos 
da escola rumo a Gaia. Quando chegámos, a turma 
do 6º G, aguardava-nos junto 
do portão. 

Após troca de cumpri- 
mentos, guiaram-nos até ao 
Pavilhão onde se realizou o 
torneio de futebol. Os rapazes 
jogaram em primeiro lugar e a 
nossa escola perdeu. Segui- 
damente, foi a vez das me- 
ninas que deram uma lição 
aos nossos rapazes, vencendo 
as alunas de Gervide. Como 
recompensa ganhámos umas 
taças. 

Depois do jogo, fomos almoçar, para ganharmos 
novas energias, pois teríamos mais actividades ao 
longo do dia. 

Após o almoço jogámos um jogo bem divertido 
chamado “Futebol sem Bola”. Mas ainda mais 
interessante do que isto, foi a visita às Caves do 
Vinho do Porto que ficavam pouco distantes da 
Escola de Gervide, por isso fomos até lá a pé. Aqui 
a guia informou-nos sobre os vários processos de 
transformação pelos quais passa o vinho. 

Terminada a visita à Real Vinícola regressámos 
à Escola de Gervide onde nos aguardava um delicioso 
lanche, com o qual encerramos este belo convívio. 

Despedimo-nos, entrámos no autocarro e 
regressámos à escola, cansados mas alegres após 
um dia bem passado. 


Memórias inesquecíveis 


Logo pela manhã, no dia 26 de Fevereiro, uma 
brisa fria enrolava-nos o corpo, levando-nos ao 
Centro Multimeios de Espinho. 

A grande excitação sentia-se nos vários jovens 
que esperavam ter a oportunidade de entrar no 
mundo da matemática e da física. 

Começámos por trabalhar nas várias 
experiências da exposição, «Jogos de espelhos 
Simétricos». 

Logo após, fomos dirigidos a um grande auditório, 
onde nos apresentaram um filme sobre a Amazónia, 
as várias tribos lá existentes e as suas culturas. 

Em seguida fomos dar uma «volta ao sol»,num 
grande planetário. Devido ao roncar dos nossos 
estômagos fomos obrigados a sentar num parque 
calmo, onde nós pudemos deliciar com os nossos 
almoços. 

Já cansados e exaustos fomos levados 
instantaneamente à praia onde nos pudemos 
refrescar com a aragem do mar, logo após o 
melhoramento do tempo. 

Já passada a tarde em Espinho voltámos à 
escola, onde pudemos contar as nossas memórias 
da visita ao Centro Multimeios de Espinho. 


Ana Lídia nº 6 e Afshan nº 1 - 8º A 


A nossa equipa de 
voleibol 


Os jogos de voleibol do campeonato do 
desporto escolar já começaram. 

Após 4 jogos realizados, a nossa equipa 
encontra-se na segunda posição (com 3 vitórias e 
uma derrota). 

A nossa equipa que nos 3 anos anteriores se 
classificou em 1º lugar e representou dignamente o 
distrito no Campeonato Regional, tem este ano 
lectivo um novo desafio: facto do regulamento do 
Desporto Escolar prevê, embora injustamente do 
nosso ponto de vista, a participação de alunos 
federados na modalidade. 

Apesar da experiência competitiva ser muito 
reduzida comparativamente com a da equipa do 
IPSB (que se encontra na 1º posição até ao 
momento) que é federada, a nossa equipa não cruzou 
os braços. Temos trabalhado com empenho e 
vontade de vencer para que no próximo dia 28 de 
Março ao defrontarmos esta equipa o resultado 
nos seja favorável. 


A professora responsável 
Lurdes Resende 


Semana 


Na semana de 17 a 20 de Março 
realizou-se a Semana da Matemática 
dinamizada pelo Núcleo de Estágio. 

Durante esta semana, esteve 
aberta uma exposição onde os 
visitantes podiam aprender, 
experimentar e brincar... Enfim, ver 
como a Matemática é divertida!! 

Em simultâneo realizaram-se 
vários jogos para o 2º e 3º Ciclos, 
nomeadamente o BigMat, o Jogo do 
24, o MatPaper e o EquaMat. Nos 
dois primeiros participaram 
aproximadamente 100 alunos, no 
Matpaper o número de participantes 
foi de 180 e no EquaMat de 60. No final foram 
entregues certificados de participação e prémios 
para os vencedores. 


da Matemática 


Os alunos mostraram-se bastante interessados 
e empenhados nas actividades propostas. 


“Dê vida para que outros vivam” 


Nanossa instituição de ensino a tradição ainda 
é o que era, designadamente no que concerne a 
certos aspectos que permitem evidenciar as 
tendências inatas dos seres humanos para a 
filantropia e o aprimorar de valores de cidadania e 
civismo. 

Este pequeno preâmbulo pretende 
contextualizar o apelo e, ao mesmo tempo, o 
agradecimento, que nas próximas linhas se dará à 
estampa a propósito de mais uma recolha de 
sangue, realizada no âmbito do Clube Caça- 
Cigarros. 

Um apelo certamente, a outros dadores 
benévolos de sangue — o liquido que dá vida! -, 
pois esta iniciativa que consideramos (modéstia à 
parte!) meritória , vai com toda a naturalidade 
continuar, ano após ano, no estabelecimento de 
ensino que tem por patrono o Nobel da Medicina. 
De agradecimento, obviamente, a todos os que 
abnegadamente contribuíram para que o precioso 
elixir da vida eterna ( só os diamantes são eternos; 
para além de serem os melhores amigos das 
mulheres...), pelo menos digna de ser vivida. De 
agradecimento, ainda, digamos que à laia de 
presciência, na medida em que contamos ter tantos 
ou mais dadores, como temos tido até à data, nas 
vindouras sessões análogas de recolha de sangue. 

E não primamos pela exigência: aceitamos 


O 5º A no Parque de 
Serralves 


No dia 17 de Fevereiro deslocámo-nos pela 
segunda vez no presente ano lectivo ao Parque de 
Serralves, para termos uma aula prática de 
Ciências da Natureza, desta vez com o tema Reino 
das Plantas. Esta visita insere-se no programa 
“Aulas no Parque”, em que a nossa turma 
participa. 

Partimos por volta das 9h30 e no autocarro 
uns iam a jogar Game Boy e outros a jogar telemóvel. 

Quando chegámos, lanchámos e fomos ao 
encontro do engenheiro Fernando Teles, o 
orientador das aulas. Depois de pousarmos as 
mochilas no local por ele indicado, iniciámos a 
visita ao parque. 

Começámos por aprender a diferença entre 
árvores de folha caduca e de folha persistente e o 
significado de palavras como pecíolo, limbo, bainha 
e nervura. O nosso “professor” mostrou-nos várias 
espécies de árvores, entre elas o pitósporo, o 
sobreiro, o marmeleiro... Junto ao lago romântico 
vimos um azevinho, uma planta em vias de extinção. 

Terminada a visita ao parque, regressámos à 
sala onde tínhamos deixado as mochilas e cada um 
de nós semeou um pinhão que irá dar origem a um 
pinheiro-manso. Esperamos que as arvorezinhas 
Já tenham germinado, quando voltarmos ao parque 
em Abril! 

Finalmente, o engenheiro Fernando fez-ros 
perguntas sobre os assuntos tratados nesta visita 
e distribuiu um livrinho sobre a floresta. 

Despedimo-nos e voltámos para a escola na 
maior das anirnações. 

Alunos do 5º A 


todos os dadores, desde que maiores de 18 anos e 
com saúde para dar e vender, independentemente 
do grupo sanguíneo a que pertencerem — A, B, AB, 
O-, do Rh positivo ou negativo — e da cor do sangue: 
azul, para os que ostentam títulos nobiliárquicos, 
vermelho vivo ou desbotado, para os plebeus... 

Já agora vem “atalhe de foice” desmistificar 
algumas ideias erróneas alternativas acerca da dádiva 
benévola de sangue. 

“Dar sangue engorda?!” Evidentemente que não, 
basta ver a fotografia de alguns dadores... 

“O organismo adquire dependência?!” Tinha sua 
piada! Que epíteto lhe atribuiríamos? 

“Prejudica gravemente a saúde!” Pois o tabaco, 
de facto, é bem prejudicial para o bem estar físico e 
psíquico do organismo. Dar sangue, bem pelo 
contrário, desde que devidamente enquadrado em 
termos médicos — o que o nosso estabelecimento de 
ensino e em todos os outros locais oficiais de recolha 
de sangue é feito - , é uma actividade que potencia o 
“mens sana in corpus sano”... 

Face ao exposto, caríssimos potenciais dadores 
benévolos de sangue, permitam que uma gota que 
faz transbordar a cálice da vida, dê vida, para tantos 
receptores anónimos sequiosos — em suma — um 
pequeno passo para a sua gotícula orgânica 
revivificante, todavia, um gigantesco passo para o 
bem-estar da humanidade... 


II Concentração de 
Desportos Gímnicos 
— Rítmica e Aeróbica — 


A nossa escola foi a anfitriã de mais um belo 
espectáculo de Ginástica Rítmica e Aeróbica, no dia 
13 de Março. 

De manhã, deu-se início à competição com a 
apresentação das alunas da nossa escola (Grupo 1 
Ana Miguel, Andreia, Cátia, Filipa, Fátima e Rita; 
Grupo II — Ana Lídia, Ana Margarida, Ana Oliveira, 
Ana Almeida, Inês e Rita) e da formação de Bustos. 
Mais uma vez as nossas meninas realizaram uma 
boa prestação gímnica, obtendo o 1º lugar (Grupo 1) 
e 2º lugar (Grupo IJ). 

Este encontro prosseguiu com a competição de 
Aeróbica, na qual participaram as escolas de Válega, 
Cacia, Eixo e S. João de Loure. 

Já da parte da tarde, as atletas apresentaram 
esquemas que somente tinham um carácter 
exibicional. Foi nesta altura que as meninas da 
Formação de Ginástica Rítmica da nossa escola, nos 
alegraram com um trabalho cujos temas musicais 
eram os Flinstones e Marretas. A cor dos seus 
equipamentos e a expressão demonstrada nos 
exercícios, cativaram todos os presentes. 

Vários esquemas se seguiram, desde o misto de 
aparelhos dos grupos 1 e II de Avanca, um duo da 
Ana Miguel e Andreia, seguindo-se os trabalhos das 
outras escolas presentes. 

Para mostrar que todos podemos contribuir para 
um dia diferente e alegre, a turma do 9ºA marcou 
presença com o seu esquema de Acrobática, bem 
como na organização deste evento. 

Parabéns a todos os participantes que souberam 
demonstrar que o Desporto — neste caso específico 
a Ginástica — é fonte de convívio e enriquecimento 
pessoal, imprescindível à nossa vida. 
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ENTRE NÓS 


Associação de Pais - Novos órgãos sociais 


Jogo do 24 


Realizaram-se, nos dias 10 e 11 
de Fevereiro, os Campeonatos Inter- 
turmas, respectivamente do 2º e 3º 
Ciclos, para apuramento dos alunos 
que representariam a nossa Escola na 
Fase Distrital deste conhecido Jogo, 
que recolhe o interesse de alunos e 
professores. 

Exercitando o seu cálculo mental 
e autocontrole, tão necessário para 
evitar as temidas faltas que inibem os 
Jogadores de concluir as jogadas com 
êxito, os alunos concorrentes 
empenharam-se na obtenção da 
máxima pontuação. 

Assim, ficaram apurados os alunos: 

-2º Ciclo: 

: Adriana Carolina Pinho, 5º C; 
- Cíntia Daniela Almeida, 6º A; 
* Octávio Manuel Mendonça, 6º B; 
- Hugo Filipe Pinto, 5º B. 
-3º Ciclo: 
- Nuno Oliveira, 8º B; 
* Paulo Armando, 7º C; 
* Tiago André Lopes, 7º C; 
- Tiago Manuel Gonçalves, 7º C. 

Com algum nervosismo de quem entra nestas 

coisas pela primeira vez ou com vontade de fazer 


Feira do Livro 


No passado mês de Dezembro, entre os dias 2 
e 6, decorreu, mais uma vez, na Biblioteca da nossa 
escola, já habitual Feira do Libro, organizada pelo 
Departamento de Línguas e com a colaboração de 
alguns professores de outros Departamentos, bem 
como da responsável da Biblioteca, D*. Umbelina. 

Com o objectivo principal de promover o gosto 
pela leitura e pelos livros nos nossos alunos, pode 
considerar-se que, à semelhança de anos anteriores, 
esta actividade foi um sucesso, não só pelo volume 
de vendas conseguido, mas subretudo pelo elevado 
número de visitantes da Feira, incluindo alunos, 
pais, professores e outros, dada a grande diversidade 
de publicações presentes, dirigidas aos vários níveis 
etários e interesses sócio-culturais e profissionais. 

Mais uma vez, ficámos com a certeza de ser esta 
uma iniciativa a continuar a promover, na Escola. 


boa figura, consoante os casos, os alunos 
deslocaram-se, no dia 12 de Março, ao Pavilhão 
Desportivo de Albergaria-a-Velha, para porem à 
prova as suas capacidades nesta matéria. 

Todos de parabéns pelo seu desempenho, 
merecem sobretudo destaque o Nuno Oliveira que 
disputou a semi-final distrital e o Paulo Armando 
que se colocou nos 48 melhores do distrito. 

Paralelamente, decorreu um concurso de 
painéis, sob o tema “O Chester e o Jogo do 24 
visitam a minha cidade”. A nossa escola esteve, 
mais uma vez em destaque, obtendo o 1º Prémio 
neste concurso. 


Desfile de Carnaval 


No dia 28 de Fevereiro de 2003, o Agrupamento de 
Escolas de Avanca fez um corso carnavalesco pela vila. 

O desfile partiu da Escola Professor Doutor Egas 
Moniz e passou pela piscina, rotunda da Nestlé, Nestlé, 
Fundação Benjamim Dias Costa, Rua de Sta. Marinha 
e regressou à escola. 

À medida que íamos andando, mais meninos vinham 
para trás de nós. 

No Carnaval havia crocodilos, compostores, 
marinheiros e desafinados. 

Eu ia vestido de pescador e ia a empurrar um barco. 

O Carnaval começou às 14:30. 

Quando o Carnaval acabou, voltámos à escola 
cansados mas, recebemos um pequeno lanche. 

No desfile havia cerca de 970 figurantes. 

Gostei muito de andar a desfilar pelas ruas de 
Avanca! 

Luís Tiago Costa, 3º ano - Mato 


A eleição efectuou-se em 6/12/2002 tendo os 
novos órgãos sociais a seguinte composição: 
Mesa da Assembleia Geral: 
Presidente: Luís Manuel Marques Vidal Dias 
Vice-Presidente: Maria Rosário Costa Leite Teixeira 
Campos 
Secretário: Maria Fátima Marques 
Direcção: 
Presidente: António Augusto Teles Novo 
Vice-Presidente: Luís Solénio de Carvalho Fontes 
Laranjeira 
Secretário: Sarah Almeida 
Secretário: Olívia Dias Oliveira Rodrigues 
Tesoureiro: Manuel Fernando Neves Oliveira 
Vogal: Ana Maria Pereira Fonseca 
Vogal: Vítor Pinho 
Conselho Fiscal 
Presidente: Cláudia Marisa Rodrigues Fernandes 
Pinho 
Secretário: Marinha Matos Maia 
Vogal: Ana Marisa Tavares 


Os novos órgãos apelam à participação de todos 
os pais e encarregados de educação. Podem 
contactar com a Associação, para além de outros 
meios, através do seguinte endereço electrónico: 
apeeea O hotmail.com. 


Plano de actividades para 2002/2003 


1. Aprofundar a organização interna da Associação 
em termos administrativos e de funcionamento, 
tendo em vista nomeadamente os seguintes 
aspectos: 


a) Recuperação e sistematização da informação 
existente referente aos executivos anteriores; 

b) Criação dentro da Escola de um espaço próprio 
e de utilização exclusiva destinado ao arquivo e 
expediente geral da Associação; 

c) Contratação de um apartado postal na agência 
dos CTT, em Avanca, para recepção de toda a n/ 
correspondência; 

d) Divulgação da Associação e respectivos corpos 
sociais junto de toda a comunidade educativa e 
designadamente através dos órgãos de 
comunicação social locais e regionais; 

e) Estabelecimento do relacionamento institucional 
com outras Associações, com a FRAPAV e com a 
CONFAP; 

f) Criação de uma Base de Dados com a informação 
de todos os pais e encarregados de educação 
membros da Associação; 

£) Definição e cobrança do valor da quota anual a 
suportar pelos associados; 


2. Prestar todo o apoio logístico e financeiro às 
actividades desenvolvidas pela Escola, 
designadamente nas festas finais de período e nos 
livros de curso; 


3. Apresentar contributos para a melhoria do 
processo educativo e da interacção com os pais, 
aproveitando os espaços adequados de intervenção 
e discussão destes temas, como sejam a Assembleia, 
o Conselho Pedagógico e o próprio Jornal da Escola; 


4. Promover a realização a nível regional de duas 
grandes iniciativas de natureza educativa e social, 
com vista fundamentalmente à maior mobilização 


Visitas ao Lar de Idosos de Avanca 


Nos dias 11 e 17 de Dezembro o Lar de Idosos contou com a presença de alguns alunos da nossa 
escola. Na manhã do dia 11 as turmas do 6º C e do 8º A saíram da escola em direcção ao Lar de Idosos onde 
proporcionaram, como habitualmente, momentos animados junto daqueles que lá residem e que sempre 
nos acolheram com simpatia. O mesmo aconteceu no dia 17 de Dezembro com um grupo de alunos do 7º 
ano no âmbito da área de Expressão Dramática. Foi muito interessante! 

No dia 20 de Fevereiro, a turma do 6º € voltou a visitar o Lar acima referido, acompanhados pela 
professora Idalina Vieira, a fim de ser realizada uma entrevista no âmbito do Projecto Curricular da Turma. 
Os dados recolhidos foram apresentados e analisado nas aulas. 

Ainda no segundo período realizar-se-á uma visita a este Lar de Idosos com a colaboração da turma 


do 6º B. 


Nestlé de Portugal 
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No passado dia 18 de Dezembro, realizou-se 
no Salão Paroquial mais uma Festa de Natal do 
Agrupamento de Escolas Prof. Dr. Egas Moniz. 


INFORMAÇÃO 


ENTRE NÓS 
Festa de Natal 


aqueles que se empenham de forma positiva nas 
várias actividades que a escola lhes vai 
proporcionando. 


Coincidindo normalmente com o último dia de 
aulas do 1º período, a Festa de Natal 
tem sido, ultimamente, realizada à 
noite, para que pais e toda a 
comunidade passem um serão 
agradável, apreciando o talento das 
suas/nossas crianças. 

Este ano, a festa foi apresentada 
pelo Diogo Rafael do 4º ano e pela 
Ana Miguel do 9º ano que, marcando 
presença do início ao fim, foram 
indicando de forma muito agradável 
os diferentes momentos do espetáculo. 

Durante cerca de duas horas e 
meia, os nossos alunos, dos mais 
miúdos aos mais graúdos, foram 
desfilando pelo palco, revelando-nos 
capacidades e competências por vezes escondidas 


e demonstrando toda a dedicação e empenho com 


que alunos e professores trabalharam 
para nos proporcionarem esta bela e 
terna “prenda de Natal”. 

E a Festa foi variada e animada: 
cantando, tocando, dançando, 
representando e declamando, os 
nossos verdadeiros artistas cumpriram 
com muito rigor os papeis que lhes 
estavam propostos, surpreenderam e 
agradaram, como se pôde testemunhar 
pelos merecidos aplausos. 

Também teve lugar nesta festa a 
entrega de prémios relativos à 
participação de alguns alunos em 
concursos e actividades desportivas. 
Este é sempre um momento de destaque para 


A Escola é, como vêem, feita de todas estas 


coisas. Mas, para que estes belos momentos 
aconteçam, é necessário muitas vezes 
utilizar intervalos e muitas horas para 
além das aulas. Queremos, pois, 
agradecer a todos os que se dedicaram 
e empenharam para que este 
espectáculo se tivesse realizado, e 
também a todas as pessoas que 
estiveram presentes, apoiaram e 
estimularam com os seus aplausos 
todos os nossos esforços de tornar 
esta escola uma escola viva. 
Agradecemos ainda a ajuda do Sr. 
Almerindo, que ao longo dos anos tem 
sido o nosso técnico do som, e ao Sr. 
Padre José Henriques, que sempre nos 
tem cedido o Salão Paroquial. 


Corta-mato Distrital 


No dia 12 de Fevereiro de 2003, os alunos da 
nossa escola participaram no Corta-mato Distrital 
junto à Escola E.B. 2/3 da Branca. 

Participaram ao todo 28 alunos, distribuídos 
pelos escalões Infantis A, Infantis B, Iniciados e 
Juvenis masculinos e femininos. 

É de realçar o empenho e entusiasmo por parte 
dos alunos participantes nesta actividade, pois o 
dia correu de forma muito positiva com uma boa 
organização por parte da escola que levou a cabo 
este evento. 

Há a destacar, que a nossa escola obteve o 1º 
lugar por equipas no escalão Infantis A, masculinos 
e o 1º lugar individual no escalão Iniciados 
femininos, representado pela aluna Marta Anjos 
do 7º C 


Visita de estudo 
ao “Teatro” 


No passado dia 24 de Janeiro, os alunos do 9º 
ano, acompanhados dos respectivos professores 
de Língua Portuguesa, deslocaram-se a Matosinhos, 
a fim de assistirem à representação da peça de Gil 
Vicente «Auto da Barca do Inferno», encenada pelo 
grupo de teatro «Sonho». 

Tal iniciativa desenvolveu-se no âmbito da 
disciplina de Língua Portuguesa, uma vez que esta é 
uma das obras que faz parte do programa da disciplina. 

O balanço final da actividade foi extremamente 
positivo, já que o espectáculo foi do agrado de 
todos os participantes, que ficaram com um melhor 
conhecimento da obra, que estudaram ou estão a 
estudar. 


Comunicação no séc. XXI 


O Lar de Idosos de Avanca — 


Queres conhecer melhor esta 
Instituição? 


Os alunos do 6º C e as pessoas idosas do Lar 
convivem com alegria! 

Inserido no Projecto Curricular de Turma, 
“Comunicação no séc. XXI”, os alunos do 6º € 
realizaram uma a visita aos Lar de Idosos. A 
Comunicação de valores fundamentais 
intergeracionais foi um imperativo nesta actividade 
desenvolvida. O contacto entre crianças, 
adolescentes e jovens com as pessoas mais idosas 
é imprescindível em qualquer sociedade. 

Os alunos da turma, tendo em vista um melhor 
conhecimento do Centro Paroquial de Avanca e 
tencionando também dar conhecimento dos dados 
adquiridos sobre esta importante Instituição de 
Avanca à comunidade através do jornal da escola, 
prepararam e concretizaram uma entrevista junto 
do Sr. Manuel Silva. Foi um trabalho jornalístico 
bem sucedido. 

Eis o resultado: 

1 - Há quantos anos foi inaugurado o Lar de 
Idosos de Avanca? 

R - O Lar de Idosos foi inaugurado há 10 anos. 


Os alunos do 6º € no Centro Paroquial 


Visita de estudo ao Oceanário de Lisboa 


No passado dia 5 de Dezembro, os alunos do 
5º ano realizaram uma visita de estudo ao Oceanário 
de Lisboa, a propósito da obra A Menina do Mar, 
estudada nas aulas de Língua Portuguesa. 

Cerca de 70 alunos, acompanhados por vários 
professores, partiram de Avanca por volta das 9h 
para só regressarem passadas cerca de doze horas. 
Contrariamente aos dias anteriores, estava muito 
bom tempo, o que ajudou a tornar a viagem 
agradável. 

Por volta das 14h iniciou-se a visita. Para 
muitos alunos era a primeira vez que se deslocavam 
a este local e foi com surpresa e entusiasmo que 
observaram as brincadeiras das lontras-marinhas, 
os mergulhos dos pinguins, um polvo e um 
caranguejo gigantes, “animais que parecem flores”, 
tubarões, raias, barracudas, cavalos- marinhos... 

Foi um longo dia e, apesar de algum cansaço, 
consideramos que esta iniciativa foi bastante 
proveitosa, na medida em que contribuiu para 
promover o conhecimento da diversidade biológica 
existente nos oceanos e desenvolver a capacidade 
de observação dos alunos. 


Foi assim: partimos, logo que entrámos na auto- 


2- Quem é o responsável pelo Salão Paroquial? 

R - O responsável pelo Salão Paroquial é o Sr. 
Padre José Henriques. 

3 - Quantas pessoas vivem no Lar? 

R - No Lar de Idosos vivem 54 pessoas. 

4 - E quantas pessoas trabalham neste Lar? 

R- Neste Lar trabalham 17 pessoas. 

5 - Como ocupam os idosos os seus tempos 
livres? 

R - Os idosos do Lar de Avanca passam os seus 
tempos livres a fazerem flores, ginástica (duas vezes 
por semana), contam histórias, contam anedotas, 
visitam outros lares, recebem visitas, tratam dos 
pássaros e dos peixes, praticam jardinagem, pintam, 
elaboram o jornal mensal: “O Lar” e, brevemente, 
irão ter o Clube de Culinária. 

6 - Existem actividades realizadas em 
conjunto entre os idosos do Lar e as crianças? 

R - Sim. Por exemplo: no Natal , na Páscoa, no 
Carnaval. 

7 - Quais são os principais problemas do Lar 
de Idosos? 

R - Os principais problemas do Lar de Idosos 
são: o abandono dos familiares, problemas nas 
relações interpessoais, a falta de paciência de 
algumas pessoas idosas. 

8 - Qualéo horário de visita do Lar de Idosos? 

R- O horário de visitas do 
Lar de Idosos é o seguinte: 
das 14.00 às 18.00. 

No entanto, este horário 
não é rigoroso. Há visitas em 
outras horas e por parte de 
algumas pessoas sujeitas a 
horários de trabalho... 

Consideramos que os mais 
novos podem ajudar a 
diminuir os problemas do Lar, 
pois foi-nos lembrado o 
Projecto: “Avós adoptam- 
se”. Aproveitamos para 
reforçar o convite: Dirige-te 
ao Centro Paroquial. Adopta 
um avô e torna-o mais feliz! 


estrada fizemos uma curta paragem para nos 
reabastecermos. 

Quando chegámos a Lisboa fomos almoçar. Depois 
de almoçar, fomos ao Oceanário. No Oceanário. 
vimos o Mar Aberto que era o tanque principal onde 
existiam tubarões, garoupas, raias, jamanta, etc. Havia 
também lagos-tanque e tanques-secundários. Nos 
lagos-tanque havia pinguins e duas lontras-marinhas 
chamados Eusébio e Amália. Nos tanques-secundários 
havia um polvo, dois caranguejos gigantes e muitos 
outros peixinhos engraçados, mas alguns perigosos. 

Gostei muito desta visita!!! 


Tiago Miguel Vigário Novo, Nº 22, 5º C 


O Oceanário de Lisboa é muito grande e fica no 
meio de um rio. 

Lá dentro eu vi raias, grandes tubarões, 
caranguejos enormes, vi grandes lontras muito bonitas 
a nadar. Vi muitos pinguins, polvos e os seus tentáculos 
muito engraçados. Vi conchinhas grandes, mas muito 
bonitas e peixes muito pequeninos cheios de cores. 

Este dia, para mim, foi muito especial porque 
aprendi coisas novas e engraçadas acerca da vida de 
algumas espécies de animais que se vêem todos os 
dias. 


Ana Cláudia Sá da Silva, Nº 3, 5º D 


Concurso de Presépios 


No dia 6 de Janeiro de 2003 procedeu-se à 
entrega de prémios aos alunos que obtiveram os 
três primeiros lugares no Concurso de Presépios 
efectuado no 1º período. Foram também 
distribuídos diplomas de participação a todos os 
concorrentes. 

Assim, foi atribuído o 1º lugar ao aluno João 
Manuel S. Fonseca, da turma do 6º B. O segundo e 
terceiro lugar foi conseguido pelos alunos José Luís 
Nogueira Nunes e João Bruno Oliveira Matos 
respectivamente. Estes alunos pertencem à turma 
do 5º B. 

Parabéns a todos os participantes! 


Visita à Fábrica UPREL 


No dia 12 de Fevereiro, a Turma do 9ºA foi 
visitar a Fábrica de sumos UPREL, em Estarreja. 

Os alunos saíram da Escola por volta das 10 
horas e 30 minutos numa carrinha cedida pelo 
Centro Paroquial de Avanca e-chegaram ao local às 
10 horas e 40 minutos. 

Visitaram a Fábrica com um guia, tendo 


«explicado o funcionamento das máquinas e todo o 


processo de produção de sumos. 

Antes da partida, a UPREL ofereceu 
simpaticamente algumas embalagens de sumos que 
ficarão para a festa de Carnaval que as turmas 7º A 
e 9º Airão realizar no dia 28 do corrente mês. 

Um bem haja à UPREL. 
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DIVERTILÂNDIA 
FRANCÊS 


LA FAMILLE 


Saurais-tu découvrir les mots des éléments de la famille? 


PORTUGUÊS 


Direitos da criança 


1- Quando temos algum 
problema com ela vamos ao 
hospital; 

2- Se não fosse ela estávamos 
sempre tristes; 

3- Sem ela, vivíiamos debaixo da - 
ponte; 

4- Sem ela o que seria de nós?; 

5- Sem eles não convivíamos; 

6- Sem ela éramos mal educados. 


Soluções: 1- Saude; 2- Felicidade; 
3- Casa; 4- Família; 5- Amigos; 6- 
Educação. 


Adriana Lopes, Nº 2 -7º B 


E Tra ; 
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PALM 
PARADE. 
RABBIT 
SEARCH 
SPRING 
SUNDAY 
TULIPS 


BASKET 
BUNNY 
CHICK 
DYE 
EASTER 
ESGS 
FIND 


Venha tomar Café Connosco 


No dia 24 de Janeiro e 21 
de Fevereiro realizaram-se 
mais duas sessões do 
“Venha tomar Café 
Connosco”, respectiva- 
mente para o 7º e 8º Anos. 
Os alunos apresentaram 
danças, canções, represen- 
tações teatrais e jograis, 
tornando agradáveis e 
divertidos os momentos ali 
passados. 
É de salientar o empenho dos 
: alunos que se esforçaram por 
agradar a todos. 


Um aspecto do “Café” completamente cheio no dia 24 de Janeiro 


É na Rua Dr. Egas Moniz (Junto à Estação Férrea) em Avanca, 
com o telefone 234 884826, que se situa a 


Confeitaria e Pastelaria 


FLOR DO TÂMEGA 


Lá poderei encontrar: 
e Pastelaria de toda a qualidade 

e Pão doce «Tradicional» 

* Bolos para Casamentos, Baptizados, 
Comunhões.e aniversários - 

* Pão Quente a toda a hora 

* Bolo-Rei a sair sempre quentinho 

* Outros 


A minha Visita impõe-se, porque prefiro a QUALIDADE 
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Papi”  Mamie”  Famile” Mire 
Neveu - Pire Soeur 
Niêce Cousine Oncle 


Fils —  Grand-fils. Fille 


Tante 
Cousin 
Frére * 
Enfant 


EDUCAÇÃO MUSICAL 


És bots oimervador? 
Seis instrumentos mnstuais estão escondidos neste desenho. 
st 


so 
So 
mova! Ro 


e MIRANDEZA 


Menino da Cartolinha 
Restaurante, Lda. 


RESIDENCIAL 


ESPECIALIDADE EM: 


Bacalhau à Mirandeza 
Chanfana * Posta à Mirandeza * Churrascaria 
(Toda a variedade de grelhados) 


Tel. 234 884 614 (Res.) * Tel. 234 884 205 (p.p.) 
Rua do Falcão - E.N. 109 + AVANCA + 3860 Estarreja 


Ser Criança! 


É ser... 

Amado 

Respeitado 

Ter tudo a que tem direito: 
Brinquedos 

Amigos 

Liberdade 

Afecto 

Ternura 

Felicidade 

Para que tudo isto possa passar 
de um papel para a prática, 
temos que nos unir € gritar! 
Vamos todos dar as mãos, e poder 
transmitir ao mundo, que as 
crianças são algo do Futuro, 
alguém que vai construir, 
desenvolver e evoluir o passado. 


Clara e Fátima, 9º A 


A TI, CRIANÇA! 


Quando os adultos tomam 
Qualquer decisão 

Que possa ajeitar a tua vida, 
Tens direito a dar a tua opinião. 
E os adultos devem ouvir-te 
Seriamente e com toda a atenção. 


Toda a gente 
Deve reconhecer 
Que tens direito 
A viver 


Tens direito à protecção 
Contra a exploração, 
Mas sim brincar. 


Não deves ser captado 
Mas, se tal acontecer 

O governo para te libertar 
Deve tudo fazer. 


Todos os adultos e crianças 
Devem conhecer esta convenção: 
Tens direito a compreender os 
teus direitos 

Ea lê-los com muita atenção! 


Cláudia e Mariana, 8º € 


Poema 


Mais um dia sem te ver 
e eu continuo a amar-te. 
Mais um dia sem te ver 
mas não consigo esquecer-te. 


Tânia Matos, 6º B 


E urgente!!! 


É urgente uma criança falar, 

É urgente uma pequena experiên- 
cia se pronunciar, 

É urgente construir uma nova 
mentalidade, 

É urgente aceitar a opinião de uma 
criança, 

Éurgente ver a vida com esperança, 
Esperança essa que só uma 
criança pode proporcionar. 


Sem um criança a vida era triste, 
Para quê cuidar a Natureza? 

Se só uma criança descobre a 
beleza numa flor. 

É o símbolo do amor. 


Cátia Almeida, 9º D 
Rimas 


Para uma criança ser feliz 
Deve ter muito amor. 

Tem que ter pai e mãe 

E não deve estar cheia de dor 


A liberdade é uma coisa 

Que a criança deve ter. 

Tem de haver em casa paz, 
Mais ninguém se deve meter. 


A criança tem direito 

A viver muito bem. 

Deverá ter pais, 

Como Jesus nasceu em Jerusalém. 


Se a criança não tiver saúde 
Tem direito a cuidados médicos. 
Pode ter vários problemas, 

Até problemas ortopédicos. 


Filipenº9-7º B 
Se eu fosse um 
papagaio de 
papel. 


papel, eu queria ser 
que soubesse cuidar des 


todos os fins-deltarde, voar o 
mais alto que pudesse. Estar livre 
da guerra, da poluição, voar perto 
das andorinhas, chegar junto das 
nuvens, ver o lindo brilho do sol. 
Se eu fosse um papagaio de 
papel... podia ser feliz. 


Isabel Almeida, nº 8 - 9º € 


Poema da 
Criança 


Criança nasce 
Criança vive 

Mas a melhor coisa 
Que sabe fazer 

É sorrir. 


Criança sorri 

En, 

É bonita e ingénua, 
Mas é realmente 
Criança. 


Ela é feliz 

E ás vezes chora, 

Criança larga uma lágrima 
Ea seguir ri. 


Criança linda, 
Linda a sorrir. 


Criança bonita 
Bonita a rir. 


Criança inteligente 
Precisa de carinho, 
Carinho e fé, 

Para viver 

Viver feliz. 


Jadir e Susana - 7º B 


Os Direitos 
Humanos 


Preto ou branco 

Seja a cor que for 

Se for meu amigo 

Não há ressentimento nem dor 


Um negro que passe 
Insultos tem de ouvir 
Mas quem seja capaz 
Não pode desistir, 
Desistir de passar 

No caminho do bem 
Pois um dia era passar 
Para a vida do além 
Que além é esse? 

É o reino dos céus . 
Não há melhor lugar 
Para, poder descansar 
A vida toda até um dia 
Encarnar. 


Direitos humanos, 

Todos devemos ter, 

Paraum diaalguém podermos ser: 
Engenheiro ou doutor, 

Até trolha que seja, 

É um trabalho honrado 

Mas não é amaldiçoado. 


Cristiano Almeida, nº 9- 8º € 


Os deveres da 
criança 
As crianças são livres 
Para amar e pensar 


São felizes mas tem o dever 
De saber brincar. 


Têm o direito de ser amados 


E terem paz em todos os lados. 


Comer, beber e trabalhar 
E numa casa bem estar. 


O dever da criança 

É ímpar neste mundo 

O saber respeitar 

E o pensamento profundo. 


Marco António e Marco Daniel - 7º B 


aque Perrone 4 fel 


Poema sobre a Sida 


A sida mata 

E não tem cura 
Não te injectes 
Isso é uma loucura. 


Se tens familiares 
Com sida 
Não os rejeites 


É muito triste numa vida. 


Patrícia, 6º B 


O que é o amor? 


O que é o amor? 


[ee] 
O amor é dizer %& 
Que gosto de ti. na 
É pensar todos os dias a 
E noites em ti. a 

= 
E para isso... E 
Quero-te a ti, 


Poder contigo os restos 
Das nossas vidas. 
Pensar em ti. 


Para isso só me resta lutar por ti... 


D 


METAL DURO |. 
FERRAMENTAS DE PRECISÃO 


QUALIDADE CERTIFICADA 
ALBERGARIA-A-VELHA e TEL. 234 529 800 e FAX 234 523 933 


O que é uma criança? 


Uma criança 
É algo que nasce entre dois seres 
Uma criança 

É uma luz que ilumina a vida 
Uma criança 

É uma com tudo 
Uma criança 

É um sonho 

Uma criança 

Deve ter esperança 
Porque com o tempo 
Tudo se alcança! 


Cátia Pinho, —- 9º € 


O EGAS - Março 2003 - 7 


SER CRIANÇA 


DOCUA 


O direito e o dever de 
educar 


Segundo a Convenção Internacional dos Direitos 
da Criança, considera-se criança todo o ser humano 
com menos de 18 anos de idade. 

Esta convenção visa assegurar um grande leque 
de Direitos da Criança, dispostas em vários artigos, 
dos quais se destaca o artigo 18º da convenção:” A 
educação e o desenvolvimento das crianças é da 
responsabilidade dos pais ou, se não for possível, 
das pessoas que cuidam delas”. 

O que acontece hoje em dia é que a família 
confronta-se com novas realidades sociais, 
inesperadas e imprevistas que exigem novos desafios 
e novas formas de actuar. Destas novas realidades 
destacam-se, o papel da mulher que deixou de estar 
em casa a tratar dos filhos e passou a integrar o 
mundo do trabalho. Também apareceu o crescente 
número de famílias monoparentais e ainda a 
insegurança no emprego que fez com que o número 
de pessoas desempregadas aumentasse levando a 
uma maior insegurança, frustração e perca de 
qualidade de vida no seio da família. Se a esta realidade 
ligarmos o recorrer cada vez mais por parte dos 
adultos, tanto ao álcool como aos antidepressivos, 
podemos inferir que todas estas constatações 
fragilizam a família e vão ter repercussões negativas 
directas, na educação dos filhos. 

Transferindo isto para a realidade do nosso 
contexto escolar, podemos verificar que a muitos 
dos nossos alunos não estão ainda assegurados alguns 
direitos básicos, tais como: alimentação equilibrada, 
princípios básicos de higiene, apoio à saúde e suporte 
afectivo. Denota-se, por vezes, falta de comunicação 
no seio da família, excesso de autoritarismo, demissão 
no acompanhamento aos filhos e falta de partilha de 
responsabilidades familiares. 

Tudo isto faz com que algumas das nossas 
crianças e jovens tenham sentimentos de revolta, 
frustração e angústia, levando-os muitas vezes a 
terem comportamentos menos adequados na escola 
(dentro e fora da sala de aula), aumento do 
desinteresse e empenho pelas actividades académicas 
e tomem o caminho do facilitarismo, da 
irresponsabilidade, do deixa andar e fiquem a um 
passo da marginalidade. 
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Se queremos crescer numa sociedade mais 
justa e equilibrada, temos que apostar fortemen- 
te na educação dos nossos filhos, dando-lhes afec- 
to, conversando mais com eles, ouvindo-os, es- 
clarecendo-os e mostrando-lhes a realidade da 
vida. 

Não nos podemos esquecer que as crianças 
de hoje são os pais e as mães do futuro. 


Luís Gonzaga 
eeccoccoocces... 


Como profissionais de saúde, não podemos 
deixar de estabelecer um paralelo entre o tema 
central deste jornal e o do Dia Mundial da Saúde 
de 2003! : “Ambientes saudáveis para as crianças”. 

Este é um assunto que não está contemplado 
na Declaração Universal dos Direitos da Criança, 
ratificada em 1959 pelos membros da ONU, talvez 
porque, à época, não se colocavam os problemas 
ambientais com que, actualmente, nos deparamos; 
os locais tradicionalmente mais seguros para as 
crianças, deixaram de o ser — a cada ano, mais de 5 
milhões de crianças morrem devido a doenças 
relacionadas com o ambiente em que vivem, isto 
é,a casa, a escola e a comunidade. 

Segundo a OMS (Organização Mundial da 
Saúde), uma de cada 5 crianças que vive nos países 
mais pobres tem uma esperança de vida de apenas 
5 anos, em grande parte devido a problemas de 
saúde relacionados com o ambiente. 

Se, por um lado, somos testemunhas de 
grandes avanços técnico-científicos no que respeita 
à saúde em geral e à saúde das crianças e jovens 
em particular (o acompanhamento pré natal das 
futuras mães, as condições de saneamento e 
salubridade geral, a vacinação, etc.), por outro lado 
presenciamos uma redução na qualidade de vida 
provocada por riscos ambientais, muitas vezes 
despercebidos e imperceptíveis, mas quase 
sempre provocados pela mão do homem. 

Podemos falar de 3 tipos de riscos ambientais 
sofridos por todos mas que atingem particular- 
mente às crianças: 

3Riscos básicos, relacionados com: 

- Água imprópria para o consumo 

- Saneamento básico precário e/ou habitação 


insalubre 

- Contaminação do ar 

- Falta de higiene alimentar 

- Eliminação inadequada do lixo doméstico 

3Riscos actuais, relacionados com: 

- Uso de substâncias químicas perigosas 

- Eliminação inadequada de resíduos tóxicos 

- Ruído 

- Poluição industrial 

- Utilização de produtos químicos perigosos 
em brinquedos e produtos de uso doméstico 

3Riscos emergentes, relacionados com: 

- Alterações climáticas a nível'global 

- Destruição da camada de ozono 

- Poluição por produtos orgânicos e químicos 

Claro que os adultos estão, também, sujeitos a 

todos estes riscos; a abordagem centrada nas 
crianças tem a ver, por um lado, com o objectivo 
deste jornal e, por outro, com a maior 
vulnerabilidade dos mais novos; porquê? Vejamos 
só alguns exemplos: 

* Em etapas cruciais do desenvol-vimento, a 
exposição a riscos ambientais pode provocar 
danos irreversíveis nos sistemas imunitário, 
reprodutor, digestivo e sistema nervoso 
central das crianças; 

* Proporcionalmente ao seu peso, as crianças 
consomem mais alimentos, ar e água que os 
adultos, logo, correm maiores riscos; 

* As crianças, pela sua estatura, estão mais 
perto do solo, onde se acumula a maior parte 
da poluição e das substâncias químicas. 

Poderíamos relacionar dezenas de outras razões 

que estão na origem da maior susceptibilidade das 
crianças, mas parece-nos mais importante pensar 
em soluções que, como de costume, se prendem à 
informação e, principalmente, à educação (= 
informação acompanhada de mudança de 
comportamento). 

Se bem que não possamos interferir em tudo, 

algumas condutas estão ao nosso alcance: 

- Promover a acessibilidade de todos a água de 

abastecimento segura; 

- Em casa e na escola, tratar a água, sempre que 

se tiverem dúvidas sobre a sua qualidade: 

- Proteger a água de qualquer contaminação; 

- Facilitar o acesso a instalações sanitárias 

higiénicas; 


- Promover a recolha adequada de lixo, com 
separação e tratamento de resíduos sólidos; 

- Incutir hábitos de higiene nos 
comportamentos diários de adultos e crianças; 

- Proteger as crianças do consumo de tabaco e 
do tabagismo passivo; 

- Utilizar combustíveis limpos, inclusive na 
confecção de alimentos; 

- Facilitar a ventilação de ambientes (casa, escola, 
comunidade). 

Se, cada um de nós, iniciar um processo interior 
de mudança de atitudes e comportamentos, talvez 
ainda possamos “consertar” alguns dos estragos 
sofridos pelo ambiente nas últimas décadas ... 

Que tal incluir na Declaração Universal dos 
Direitos da Criança que cada um INTUI (não é 
preciso conhecer os artigos: todos sabemos dos 
direitos das crianças...) o direito que lhes assiste a 
viverem num mundo em progresso, sim, mas pondo 
o ambiente à frente dos outros interesses (alguns 
muito pouco nobres ...)? 


17 de Abril 
Núcleo de Educação para a Saúde 
Centro de Saúde de Estarreja 


Tanto se fala nos direitos da criança, não 
podemos no entanto esquecer que esses mesmos 
direitos pressupõem deveres igualmente impor- 
tantes. 

É bom mimar as crianças, dar-lhes tudo o que 
podermos, mas sem esquecer de lhes mostrar a 
realidade; porque a sociedade em que vivemos não 
é só facilidades; temos o dever de lhes incutir 
principalmente o respeito pelos outros para que 
possam ser respeitados, já que na minha maneira 
de ver o respeito é a base, o alicerce de uma boa 
formação. Se houver respeito, são impensáveis 
certas atitudes, tais como: desonestidade, 
arrogância... 

Direitos da criança sim; mas sem esquecer os 
deveres. 

As crianças são o que temos de melhor, vão ser 
o nosso futuro, vão crescer olhando-nos, vendo e 
copiando o que vêem em nós ... 


Ana Ruivo, Auxiliar de acção educativa. 


Bro, finita da fic foetinco ento; dveiios. É enlicequeas & 
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Entrevista: “O que é, para ti, ser Criança?” 
O EGAS foi à procura das respostas nas quatro escolas do Pré-escolar e 1º Ciclo do Agrupamento 


Pré/Escola da 
Congosta 


«Gosto porque gosto de vir p'ra escola e gosto 
de brincar, de ver cassetes e CD's» (Kévin — 5 
anos) 

«Gosto porque eu brinco e vejo televisão e 
também durmo» (João — 4 anos) 

«Gosto porque tenho uma bicicleta em casa» 
(Tiago — 4 anos) 

«Gosto porque sei jogar às escondidas e venho 
p'ra escola p'ra brincar e fazer trabalhos» (Rui — 
5 anos) 

«Sim, porque gosto de jogar ao jogo do calca-pés, 
ao das escondidas e gosto de ver desenhos 
animados» (Miguel — 5 anos) 

«Gosto de ser criança p'ra vir à escola e p'ra 
aprender» (Inês — 5 anos) 

«Gosto de ser criança porque gosto de vir p'ra 
escola p'ra fazer o que a professora manda e p'ra 
fazer caracóis e ir ao carnaval» (Rui — 5 anos) 
«É ser pequenino» (Beatriz - 5 anos) 

«As crianças brincam com os brinquedos» 
(Daniela — 5 anos) 

«As crianças também têm que comer» (Inês — 5 
anos) 

«Quando elas crescem arranjam um namora-do e 
depois são mães dos bebés» (Daniela — 5 anos) 
«As crianças bebem leite» (Juliana — 5 anos) 
«Nós temos que comer porque senão morremos 
de fome» (Daniela — 5 anos) 


Pré/ Escola da Bandeira 


«É um Ser humano inteligente, vive para a vida e é 


educado» (Diogo — 10 anos) 

«Acreditar na fantasia, brincar» (Inês — 9 anos) 
«Um Ser humano que tem direito à vida, tem direito 
também a ter amor e carinho dos pais, tem que 
respeitar os mais velhos e os idosos» (Juri — 8 
anos) 

«Ser criança é ter vida, ter amor e carinho e 
principalmente brincar» (Nádia — 8 anos) 
«Brincar com os amigos, fazer trabalhos, brincar, 
fazer jogos e histórias» (Leonardo — 6 anos) 
«Brincar, contar histórias, ler, fazer desenhos, 
fazer legos, brincar com os tractores, brincar com 
os póneis» (João — 6 anos) 

«Brincar legos, fazer desenhos, ouvir histórias, jogar 
bola, brincar aos tesouros e aos dinossauros» (Pedro 
- Zanos) 

«Brincar, ler histórias, contar histórias, fazer 
desenhos, brincar com os amigos, brincar na casinha 
das bonecas» (Sara — 5 anos) 

«Foi a professora que mandou fazer uma 
composição. Os direitos da criança são ter pais, 
uma casa, um sítio para brincar, ter comida, roupa» 
(Diogo — 10 anos) 

«Cada criança deve ter direito a roupa, a uma vida 
boa» (Inês — 9 anos) 

«Ter direito a amor e carinho» (Nádia 


«Para mim ser criança é estudar, aproveitar os 
tempos livres e ser amiga dos outros» (Beatriz — 
10 anos) 

«Para mim ser criança é estudar e aproveitar os 
tempos livres para estudar» (Maria João — 9 anos) 


«Para mim ser criança é brincar com amigos, 
estudar e aproveitar os tempos livres para fazer 
jogos» (Luís Tiago — 8 anos) 

«Estudar, aproveitar os tempos livres para estar 
com a família. No Verão vou à praia com os meus 
avós e familiares» (Pedro André — 7 anos) 

«É brincar com amigos, ir à casa de primos e 
aproveitar os tempos livres para brincar com os 
meus familiares» (Diogo Rodrigues — 7 anos) 
«Obedecer aos mais velhos, ser amigo» (José 
Afonso — 6 anos) 

«Respeitar os mais velhos e respeitar os doentes 
e brincar» (Mariana — 6 anos) 


Pré/Escola de Água 
Levada 


«Brinco, ajudo a minha mãe» (Tatiana — 8 anos) 
«Brincar e andar de bicicleta» (Rosa Armanda — 6 
anos) 

«Gosto de ser criança, gosto de estudar, aprender 
as letras, aprender a ler. Brinco às caçadas, vou ao 
quadro escrever palavras, faço contas no caderno» 
(Xavier — 7 anos) 

«Brincar, saber ouvir, portar-se bem» (Renato — 8 anos) 
«Brinco» (Maria José — 8 anos) 


O EGAS - Março 2003 - 9 


DIVERTILÂNDIA 
MA TEMÁ TICA GEOGRAFIA 


PA DE DOI 
sa Completa o crucigrama com os nomes dos Estados 
Europeus subordinados à seguinte chave: 


1- Décimo a entrar para a União Europeia 


2 - O mais setentrional dos Estados Bálticos 


jo que cada úma pediu 3 - Entrou em 1995 para a União Europeia 


4 - Possui o mesmo da ilha em que se situa 


5 - Situa-se nos Pirinéus 


6- A capital é Varsóvia 


7 - Ilha que se situa no Atlântico 


8 - Banhada pelo Mar Negro 
9 - País Nórdico 


10 - Fica dominantemente na Ásia 


11 - Fica no extremo Sudoeste da Europa 


12-O segundo em superfície da União Europeia 
13 - Tem o mesmo nome que a capital 
14- No Sul faz fronteira com a Grécia e a Turquia 


15 - É o maior Estado Europeu 


Assinala com um X as respostas correctas 


1. Os países que formam a Península Ibérica 
são: têm fronteira marítima. 

- Portugal e Inglaterra; - Espanha; - Áustria; 
- Portugal e Espanha; - Hungria; : - Portugal. 
- Espanha e França. 


4. Dos seguintes países indica aqueles que não 


5. Dos países que se seguem assinala os que 
2. Dos seguintes países assinala os que podem são Microestados. 
ser considerados da região Sul da Europa. - Andorra; - Polónia; 


- Suíça; - Grécia; - Mónaco; - Vaticano; 
- Espanha; - Reino Unido; - Suíça. 
- Itália; - Portugal. 


. 6. Os países da Europa Nórdica são: 
3.Dos seguintes países europeus indica 
aqueles que são constituídos exclusivamente - Islândia , Grécia e Turquia; 


por ilhas. - Noruega, Suécia, Finlândia, Dinamarca e 
- Reino Unido; - Suíça; Islândia; 
- Irlanda; - Islândia; - Reino Unido, Espanha e França; 
- Dinamarca; - Noruega. - Noruega e Suécia. 


EDUCAÇÃO VISUAL 
Imagens que se transformam. 


Aprender a ver implica desensarilhar o emaranhado das imagens que nos envolvem, o que pressupõe 
uma aprendizagem, um mínimo de sensibilidade e atenção. 

A intuição perceptiva é a principal forma que a mente tem para explorar e compreender o mundo. 

Observa atentamente cada uma destas imagens e procura descobrir as duas personagens que 


Completa os espaços em branco 
com as palavras apresentadas 
no quadro: 


existem em cada uma delas. 


CIÊNCIAS C. FÍSICO- 
DA | QUIMICAS 


NATUREZA Ee a Xadrez de Instrumentos 


No quadro seguinte, encontras as letras 
necessárias para formar os nomes de quatro 
instrumentos usados para medir volumes. Dois dos 
nomes começam pela letra P, um pela letra B e um 
pela letra G. As letras seguintes são encontradas 
deslocando o lápis como o cavalo no xadrez. Tendo 
em atenção que cada letra só pode ser usada uma vez, 
descobre os nomes desses instrumentos. 


núuisa E CmageS 
BIO. 


EMO BAIA & 


MeLCDER LADADES 


PRaTESIDO CONTA 
o EA 


Erupção silábica 


henipção dmlddo que se conte aquando 

sa fgua, fi mrememento islenta, disidindo qm silzhas 
palzenes relacionadas com eniconimo. Meconntitui 6 dessas 
galos, 
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INFANTIS . 


ESCOLA DE ÁGUA LEVADA 


Granizo na nossa região 


Não é habi-tual cair tanto granizo 
na nossa região! 

Quarta-feira, dia 19 de Feve-reiro 
caiu uma grande quanti-dade de água 
solidificada. 

Foi um ver-dadeiro espec-táculo! 

Inicialmente, começou com trovões 
muito fortes e depois caiu chuva 
pesada, porque as bolas de granizo eram 
enormes. 

As nossas plantas estão todas 
queimadas com as temperaturas tão 
baixas... 


pelos trilhos dos carros, os pátios das 
nossas casas ficaram branquinhos, os 
telhados, tudo ficou branco. 


Os vãos das janelas tinham uma A Natureza ficou deslumbrante! 


altura de gelo, as estradas marcadas Renato Gabriel P Fonseca - 3º ano 


O pinguim 


O pinguim é um ser vivo que vive nos Pólos ou nos 
países gelados. É um animal pesado, grande e gordo. A 
mãe põe um só ovo, porque não pode fazer ninho devido 
ao clima frigido. O pai é que choca o ovo durante dois 
meses enquanto a mãe vai procurar comida. 
Escolhemos este tema para o nosso Carnaval porque 
o nosso projecto é a água e este é um animal cujo habitat é a água. 
Estamos entusiasmados com as nossas fatiotas de pinguim e esperamos 
desfilar pelas ruas da nossa Avanca com a pose de um verdadeiro pinguim. 


Texto colectivo (2º e 3º anos) 
O elemento que nos rodeia. 


Mesmo que no passado 
tenha muito provavelmente 
havido oceanos na superfície de 
Marte, a Terra é actualmente o 

* único Planeta do Sistema Solar 
em que 70% da superfície está 
coberta de água — o que 
representa um volume total da 
ordem dos 1400 milhões de 
quilómetros cúbicos. Os 
oceanos representam a parte 

principal, com 96% da água de superfi-cie sob a forma líquida e 3% sob a forma de 
glaciares e calo-tas polares. O resto distribui-se pelas águas subterrâneas, os lagos 


e osrios. A água da atmosfera não representa mais que 0,001% do total. 


Trabalho de pesquisa, “A água” 


O Palhaço Os direitos das 


É Carnaval! ae A es 

O palhaço salta, 
pincha, faz toda a 
gente rir. 

Ele é animação, é * 
cor, alegriamesmo . 
estando triste. 

O palhaço é como o arco-íris, 
aparece e desaparece. 

O palhaço é querido pelas 
crianças e pelos adultos. 

Com ele não há guerra: e todas 
as crianças do mundo são felizes. 


Os direitos das 
criança são: paz, 
amizade, brincar, 
alegria, trabalhar e 
felicidade. 

As crianças devem 
trabalhar, estudar, etc... 

As crianças também 
merecem brincar em casa. 

As crianças têm de ir para a escola 
aprender a ler, a pintar, etc... 

As crianças que se portam mal e que 
não querem aprender não precisão de ir 
para a escola. 


Texto colectivo (2º e 3º anos) 


Nós as Crianças 


Nós as crianças precisamos de muitas coisas, 
para crescermos felizes. : 

Precisamos que os nossos pais nos dêem mais & 
tempo para entendermos melhor as coisas do 4 
nosso mundo. 

Precisamos que todas as pessoas nos compreendam, que sintam amor por nós e o 
dever de nos ajudar. 

Precisamos de cultura e de carinho dos professores para que sejamos futuros 


homens e mulheres continuadores do mundo. E 
Carla - 4º ano 


JENEUES 


indústria de móveis metálicos, ida. 
rua prof. Egas Moniz 

apartado 13 

3864-760 Avanca Portugal 

tel. 234 860 220 / 234 884 103 
fax. 234 860 229 

E-mail: janeves.moveis&mail.telepac.pt 


EM MOBILIÁRIO DE 


ESCOLA DA BANDEIRA 


. Ser Criança 


A CRIANÇA é um botãozinho de rosa, que 
com ajuda de um raiozinho de SOL e algumas 
gotas da mãe chuva, vai desabrochando. 


Uma criança precisa de amor, carinho, compreensão 
tal como esse botãozinho precisa que tratem dele, 
para crescer e perfumar o mundo. 


Uma criança é um ser, é um pedacinho deste Mundo 
que devia ser de Alegria e não de tristeza, porque por 
amor, DEUS, entregou-se ao mundo. 


Porque é que as crianças não se sentem felizes? 
Porque é que os adultos não conseguem amar e em vez de odiar? 
Porque é que não varremos o lixo do jardim, para que o botãozinho cresça feliz? 
Porque? 
Trabalho colectivo do 3º e 4º ano 


As CRIANÇAS e os seus direitos 


As crianças, têm os seus direitos, que 
muitas vezes por maldade lhes são tiradas. 

Existem muitas crianças, que não sabem 
nem sequer brincar porque esse direito 
lhes foi retirado. 

Muitos pais obrigam os filhos a 
trabalha-rem, esses pais estão a roubar a 
infância dos seus filhos. 

Existem crianças que são obrigadas a 
fazerem coisas horríveis. Mas, nenhuma 
criança deveria sofrer tanto. 

Todas as noites quando vou para à cama, 
penso nessas crianças e peço a JESUS 
para as proteger. . 

Deveriamos crescer felizes, porque esse direito nos pertence e nós somos o futuro. 


Nádia - 3º ano 


Os direitos da CRIANÇA 


* Todas as crianças têm o direito de ser feliz. Ter uma família que goste muito delas. 
Mesmo que elas não tenham mãe e pai verdadeiros, devem ter alguém muito importante 
que lhes dê amor, carinho e respeito. Todos nós, que somos crianças, temos direito de 
ir à escola, de estudar e de-brincar porque a brincar também apreendemos. 
Temos o direito de crescer em liberdade, porque se formos livres aprendemos a dar 
a nossa opinião sobre as coisas e a saber ouvir os outros. 


huri - 3º ano 


- aa Ns ERES ond 


To um 


Os direitos da 
CRIANÇA 


As crianças dos países que estão em 
guerra e de famílias pobres também têm 
o direito à vida e à viverem felizes. A 
minha felicidade só é completa, se todas 
as crianças do mundo tivessem paz, pão 
e amor. Essas crianças têm o mesmo 
direito que as outras. 


Patrícia -3º ano 


Dia do Pai 


Que bom 
ter um pai ao nosso lado, 
a compartilhar na nossa felicidade 


Como fazes pai 
para seres tão meigo connosco 
tão atencioso e delicado 


Pai maravilhoso, 
Pai carinhoso 
Es, amoroso 


Dia do pai é 


Dia de amor 
Dia de felicidade 


Obrigado, Jesus por nos dar esse pai. 


Trabalho colectivo 
da turma do 3º e 4º ano 


Os direitos da 


CRIANÇA 


A CRIANÇA tem direito de: 

Ter um pai, uma mãe e ter um nome 

Ter uma terra, uma casa e viver em paz e em 
segurança 

Ter uma escola e apreender a ler e a escrever 

Ser respeitada e protegida 

Ter uma alimentação saudável e equilibrada. 

Ter cuidados médicos se estiver doente. 

De brincar e ter brinquedos 

Ter a liberdade e não ser explorada em nenhum 
aspecto 

Ter uma religião, ter uma raça e uma cor 

Ser educado para saber viver na sociedade 

Ter uma formação para vir a ter uma profissão 


Diogo - 4º ano 


ESCRITÓRIO A JANEVES É QUALIDADE CERTIFICADA 
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DIVERSOS 


Associação de Estudantes 


A nossa escola tem uma nova Associação de 
Estudantes, a partir de 6 de Dezembro, data em que 
foram eleitos, por sufrágio dos alunos, os novos 
corpos gerentes, a saber: 

Assembleia Geral: 

- Presidente: Ricardo Martins (9º C) 

- Secretário: Magno (9º C) 

- Secretário: João Renato (9º B) 

Direcção: 

- Presidente: Ana Miguel (9º B) 

- Vice-presidente: João Augusto (9º B) 

- Secretário: Cátia Monteiro (8º B) 

- Tesoureiro: Diogo Martins (9º C) 

- Vogal: Manuel (9º B) 

Conselho Fiscal: 

- Presidente: João Tavares (9º B) 

- Secretário: Carolina (9º B) 

- Secretário: Daniel (9º B) 


Eleita em pleno decurso do 1º período, a nova 


direcção fez os planos de orientação e acção que 
tinham feito parte dos propósitos dados a conhecer 
aos eleitores . 

No 2º período passou-se à acção com a primeira 
iniciativa de preparação para o camaval. Fizeram- 
se os ensaios com vista a marcar a nossa presença 
no cortejo. Para se saber o que cada um pensa da 
escola, a associação elaborou inquéritos tendentes, 
a fim de colher informação necessária. Estes 
inquéritos vão ser postos a circular brevemente. A 
direcção tenciona fazer uma palestra no dia 11 de 
Abril, destinada a divulgar os resultados dos 
inquéritos e falar da associação a todos os colegas, 
abrindo um espaço para debate. 

No 3º período, é nosso desejo fazer algo de 
positivo para bem de todos, de harmonia com as 
sugestões apresentadas. Além destes assuntos 
vamos tentar abordar assuntos que sejam de 
interesse dos alunos e gostaríamos muito de fazer 
um baile de finalistas. 


Os direitos da criança 


As crianças, assim como todas as diferentes 
faixas etárias têm direitos. Tal como nos Direitos 
Humanos, os princípios fundamentais, são a 
dignidade e o valor humano. A declaração dos direitos 
da criança promoveu o progresso social e melhores 
condições de vida dentro de uma liberdade mais ampla 
e generalizada. 

Com o decorrer do crescimento físico e mental 
da criança, ela precisa de cuidados especiais, assim 
coimo protecção antes e depois do nascimento. 

Todas as crianças sonham com uma infância 
feliz, que gostariam de gozar e que traria benefício 
para a sociedade e, principalmente, para elas 
próprias. 

Podemos lutar por uma sociedade melhor, que 
apele aos pais homens, mulheres, às organizações 
voluntárias e até às autoridades. Se todos nós 
ajudarmos conseguimos que a população preste mais 
atenção às crianças e reconheçam os seus direitos. 

Muitas delas choram por um simples brinquedo, 
nem que esteja todo partido, passam fome, são 
violadas e sofrem maus tratos domésticos, a maioria 
das vezes causados por pais ou amas! 

Será que as pessoas ainda não foram capazes de 
se mentalizarem que devem tratar e educar bem as 
crianças porque elas são o futuro da sociedade? 

Nenhuma criança, seja ela qual for, deve ser 
discriminada por motivo de raça, cor, sexo, língua, 
religião, riqueza ou de outra natureza. 

Deixem os vossos preconceitos de lado! 


Elas têm direito a uma protecção especial, que 
lhe possa permitir/facultar o desenvolvimento 
físico, mental, espiritual e moral. 

As crianças não podem ser postas de parte ou 
abandonadas quer seja à porta de alguém, num 
orfanato ou, por mais incrível que pareça, dentro 
de um caixote do lixo! 

Uma criança para poder ter um desenvolvi- 
mento completo precisa de muito amor, 
compreensão, de ter uma família sem problemas e 
acima de tudo, ser feliz. 

Olhemos para o Mundo à nossa volta, onde só 
existe crueldade, ódio, rivalidade e guerra. 

Será que as crianças algum dia vão deixar de ser 
exploradas e traficadas? Sim, porque afinal de contas 


" hoje só se ouve falar de pedófilia, violação de 


menores, negligência, etc. 

Tantas crianças abandonadas, sem alimento, 
habitação, cheias de problemas de saúde e ninguém 
capaz de as ajudar. 

Por um lado a declaração alertou mais a 
sociedade mas, não foi suficiente porque há e 
continuará a existir crianças espalhadas por todo 
o Mundo sozinhas, que acabarão por morrer. 

Está na hora de fazermos remodelações na 
mentalidade de todas as pessoas, só assim 
conseguiremos obter alguns resultados positivos. 

Nunca se esqueçam que dentro de nós existe 
sempre uma CRIANÇA!!! 


Rita Pinho nº 25, 9º B 


O Gabinete é constituído por uma equipa de Psicólogos, Professores e 
Educadores Especializados, Terapeutas da Fala e Terapeutas Ocupacionais 


Áreas de Intervenção: 


* Estimulação Precoce 

* Dificuldades de Aprendizagem 
e Terapia Ocupacional 

e Problemas de comportamento 


* Psicologia 

e Psicoterapia 

e Terapia da Fala 

e Orientação Vocacional 


Centro Comercial Garreti, Loja 25 


(Próximo da Estação de Caminhos de Ferro) 
Apartado 243 - 3880 Ovar 
Telefone: 256 574 727 - Fax: 256 835 905 
E-mail: acreditar. ovarQteleweb.pt 
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ESCOLA DO CONGOSTA 


Ida à rádio 


No dia 20 de Fevereiro, nós 
fomos à rádio “Voz da Ria” 
fazer um programa de rádio. 

Fomos no carro das nossas 
professoras até ao edifício da 
“Voz da Ria”, em Estarreja. 
Aguardámos um pouco e 
começámos o programa às 
18h05m. 

Falâmos sobre a Compos- 
tagem, a vermi-compostagem 
e de algumas curiosidades 
sobre minhocas. 

Durante o programa houve 
intervalos com música, No 
final cantâmos nós uma 
canção: Às meninas da Ribeira do Sado. 

Gostámos muito desta ida à rádio, pois foi uma 
nova experiência na nossa vida. 


Dino e Fábio Daniel, 4.º ano 
O Carnaval 


A escola da Congosta foi desfilar no Carnaval de 
Estarreja. 

A pré foi vestida de caracol, o primeiro ano de 
tartaruga, o segundo ano de coelho, o terceiro ano 
de gato e nós, o quarto ano, de lagarta. 

Às 12h30m viemos para a escola para nos 
pintarmos. Depois fomos para o autocarro que nos 
levou para Estarreja. Claro que não levámos o fato 
vestido! Vestimos o fato numa escola, em Estarreja. 

Por fim, lá fomos desfilar. 


Os particpantes do programa “A Escola em foco 


Quando acabou o desfile, deram-nos um lanche. 
À seguir assistimos ao espectáculo do Batatinha 
e depois de tirar os fatos, regressámos à escola. 


Daniela - 4.º ano 


Curiosidades 


( As minhocas libertam um líquido amarelo, que 
cheira a alho, quando estão a ficar secas. 

( 8 minhocas adultas, podem originar 1500 
minhocas em 6 meses. 

€ As minhocas podem comer até metade do seu 
peso em comida, por dia. 

A minhoca é simultaneamente macho e fêmea. 

( A respiração é realizada através da pele da 
minhoca. 

(A boca da minhoca está situada na extremidade 
que fica mais perto da parte mais larga do corpo. 


TRIQUÍMICA,S.A. 


JOSÉ C. MENDES 


Técnico de Vendas 


Telemóvel 917 628 195 


Invista hoje no que é 
para sempre. 


0! Ri nunca é 


cedo demais 


Tu queres estar 


por tua conta 


podes contar 
connosco 


CONTI 


SG Caixa Geral de Depósitos 


INFANTIS 


A Compostagem 


A Compostagem é uma forma inteligente de 
proteger a natureza. 

Para fazermos a compostagem, nós precisamos 
dos restos de comida, como por exemplo: as cascas 
das frutas das bananas, laranjas, pêras, maçãs e batatas. 

Quando tivermos os restos dentro de um saco, 
vamos levá-los ao compostor. Lá vamos misturar 
tudo com terra e folhas para depois aqueles bichinhos 
que estão lá irem decompor os restos das frutas. A 
seguir os pequenos bichos morrem. 

Depois de eles terem morrido, misturam-se com 
os vegetais e outros alimentos decompostos e tudo 
se vai transformar em estrume, O estrume será levado 
para os jardins, canteiros, as terras e para os vasos 
das plantas. 

As plantas não crescem se não tiverem estrume 
nos seus vasos, é o seu maior segredo. 

Sem o estrume, não podemos alimentar as 
plantas. 

O estrume do compostor é muito importante. 
Fazendo o composto estamos evitar a poluição e a 
proteger a natureza. 

Vamos todos fazer um compostor na nossa casa. 


Ana Isabel, 4º ano 


Um sonho muito 
lindo... 


Estava de noite, o Pai Natal estava a entregar os 
presentes aos meninos que lhe tinham escrito. Eu 
tinha pedido ao Pai Natal que ele me viesse buscar 
para me mostrar a sua casa. 

Quando acabou de entregar os presentes a todos os 
meninos veio-me buscar e levou-me até à casa dele. 

Lá, tinha anões que faziam os presentes que o Pai 
Natal ia entregar. O Pai Natal foi para a sala comigo 
e perguntou-me: 

- Por que pediste um presente tão diferente dos 
outros meninos? 

- Porque eu gostava de conhecer a casa do Pai Natal. 

O Pai Natal compreendeu e ficou muito feliz. 

Começou a ficar de manhã e, a minha mãe acordou 
e veio-me chamar para eu ir para a escola. 


Renato Miguel Pinto Gonçalves, 3º ano 


ESCOLA DO MATO 


Os direitos das crianças 


As crianças devem ter amor e compreensão e 
serem amadas. 

Todas as crianças devem ser compreendidas pelos 
pais, pelos professores, pela gente toda. Toda a gente 
deve ser amorosas com as crianças, ajudá-las, tratá- 
las bem, dar-lhes comida e roupa, cuidados de saúde 
mas também uma casa para viver. 

Eu devo ter tanto carinho como todas as crianças 
devem ter. Os pais e todas as pessoas adultas devem 
dar muito carinho aos filhos. Os pais devem 
compreender os filhos. Eu gosto muito dos meus pais 
porque eles dão-me muito amor, e compreensão e eu 
também os compreendo. 


Toda a apê a amada. for Roda 


O Carnaval 


No dia 28 de Fevereiro as escolas de Avanca 
reuniram-se para o desfile de Carnaval. 

O tempo estava triste e a chuva parecia querer 
começar. 

Às 15 horas todos os grupos estavam na rua com 
muita alegria e muita animação. 

Começámos na rua da piscina e fomos passar à Nestlé. 
Na Fundação apanhámos um grupo de marinheiros e 
seguimos para o centro e depois para a escola. 

Havia grupos muito bonitos e todos diferentes: as 
mimosas, os caracóis, os coelhos, os lagartos, os 
desafinados, os vampiros e outros. 

No final tivemos um lanche. 

Gostei muito do Carnaval! 


Catarina Campos / 2º%ano 


A Orquestra Filarmonia das Beiras 


Hoje fui com os meus colegas de escola ver o concerto que se chama "As quatro estações”. 


A música foi 
escrita por António 
Vivaldi. 

O maestro cha- 


E : : - ArQuatro Estações de-Antônio Vivaldo. 
mava-se Henrique 8 | ESSE ti 


Piloto. 
Havia muitos 


violinos, dois vio- 
loncelos e um 
contra-baixo. 

Eu gostei muito 
do concerto e os 
meus amigos tam- 
bém. 

A orquestra que $ 
tocou é a Filarmonia & 
das Beiras. 

Diogo da Silva - 
2ºano 


MÚSICA NA ESCOLA 


Vem ouvir o som das 
Estações 


Hoje, dia 6 de Fevereiro, fomos ouvir | 
"As Quatro Estações" de Vivaldi no 
Centro Paroquial de Avanca. 

Os músicos, o maestro e o apresen- 
tador estavam muito bem vestidos. 

Primeiro, ouvimos o Verão onde o 
apresentador nos disse para levantar-mos 
os dedos quando ouvissemos o cuco. 
Depois. ouvimos o Outono. A seguir, 
ouvimos a linda música do Inverno onde 
estávamos a ouvir o calor da lareira, a & 
chuva a bater-nos nos vidros e estava-se 
a ouvir tudo ao mesmo tempo. 

Quando íamos para ouvir a música da Primavera, 
o apresentador atirou três bolas para os meninos 
apanharem. Estes meninos, ajudaram a transportar 
uns caixotes pintados com meninos, pássaros, um 
riacho e trovoada. Durante as música, tinhamos de 


«4 RARA AGA 4 ECA 


fazer esses gestos. 
A música de que eu gostei mais foi a do Verão. 
No final regressámos à Escola com aquela música 
bonita nos ouvidos. 
Alexandra Ferreira, 3º ano 


As Quatro Estações 


No dia 6 de Fevereiro, fui com os meus colegas e a professora ao Salão Paroquial de Avanca ouvir a 
Orquestra Filarmonia das Beiras a tocar as Quatro Estações. 
As Quatro Estações foram escritas por António Vivaldi que viveu em Itália, mais precisa-mente em 


Veneza. 


A orquestra só tinha instrumentos de corda: o violino, o violoncelo e o contrabaixo. 
O apresentador fez um jogo muito divertido, o maestro ajudou e os músicos também. 


Eu nunca tinha ouvido músicas tão bonitas! 


O Charlot 


Era uma vez há muitos anos atrás um actor que fazia de Charlot em filmes. 

Toda a gente gostava dele, porque ele fazia uma personagem muito pobre e cómica. 
Ele usava roupa larga e sapatos grandes, um chapéu de coco, um bigode e uma bengala. 
Ele morreu há 78 anos num dia de Natal e toda a gente ficou triste. 

Mas ainda podemos ver os seus filmes que nos fazem rir. 


Visita à Câmara 
Municipal de Estarreja 


Hoje, dia 9 de Dezembro, fomos visitar a Câmara 
Municipal de Estarreja, foi uma visita surpresa pois a 
nossa Prof. D. Berta não nos disse nada. 

Até tivemos uma pequenina lembrança para 
lembrar o Natal, onde estava um senhor à nossa 
espera. Nessa sala havia umas vitrines com medalhas, 
taças e azulejos com pinturas da Câmara. 

Passamos para outra sala onde antigamente era o 
tribunal. Actualmente é nessa sala que se discutem os 
problemas da nossa região. Habitualmente tomam-se 
lá decisões muito importantes. 

Fomos recebidos por um senhor que nos esteve a 
explicar a ordem das bandeiras e o seu significado. 
Falamos das bandeiras Nacional, da Europa e a do 
nosso Concelho. Ele também nos falou sobre a 
disposição da sala onde se sentam os Srs Deputados e 
o Sr. Presidente da Câmara. 

A Câmara é muito importante pois é centenária. 
Há lá um quadro com o rosto do Dr. Francisco Barbosa 
que foi um homem ilustre desta vila. 

Um colega nosso perguntou ao senhor quem era o 
Paulo Portas. O senhor respondeu: 

- É o Ministro da Defesa. 

Foi uma visita que todos gostaram. 

Ao descermos a escada encontrámos um painel 
em azulejo que foi pintado em MCMLIII. 

Foi uma visita pequena mas divertida! 


Tatiana e Ariana, 4º ano 


Mário Valinho, 2º ano 
f 


Avanca é uma vila do concelho de Estarreja e do 
distrito de Aveiro. O seu nome teve diferentes grafias: 
Abanca, Ananqua, Vanca e Vanqua. 

O feriado municipal é no dia 13 de Junho que é dia 
de Sto. António. 

Os monumentos existentes em Avanca são: a Igreja 
Matriz, as Capelas de Sto. António, de S. Sebastião e 
S. Francisco, o cruzeiro, as estátuas de algumas pessoas 
ilustres da nossa terra... 

As pessoas mais importantes foram o Prof, Dr. 
Egas Moniz, Júlio Neves, o Padre António Maria de 
Pinho, o Dr. Duarte de Oliveira, Marques Sardinha e 
Maria Barbuda. 

Destes, destaca-se o Prof. Dr. Egas Moniz que 
recebeu o Prémio Nobel da Medicina em 1949, 

Em Avanca existem também casas brasonadas onde 
moravam as famílias mais importantes. Alguns dessas 
casas existem ainda em boa conservação. 

As actividades da população de Avanca são a 
agricultura, o comércio, a indústria e serviços. 

No artesanato ainda encontramos as cangas, os 
tapetes de tear, pipos e canastras. 

Em Avanca realizam-se as festas de Santa Marinha, 
que é a padroeira, Santo António, São Sebastião e 
Santa Luzia. 

Avanca foi elevada à categoria de vila no dia 14 de 
Março de 1973, 


Alexandra Marco, 2º ano 


A nossa terra 


Trabalho de: Cátia, Eduardo, Joana, Rosário, 
Marlon e Miguel do 3º ano 


RESTAURANTE 


N'GOLA 


* QUARTOS COM BANHO PRIVATIVO 


* ÓPTIMO SERVIÇO DE COZINHA 


* VINHOS DAS MELHORES REGIÕES 


Valada -Avanca - Telef. 234 884816 


3860 ESTARREJA 
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PASSATEMPOS 


Sopa de Letras Crucigrama. 


Encontra 12 palavras relacionadas com os Direitos da Criança. Os Direitos da Crianças 


1- Actividade principal 
das crianças; 

2- Coisa que os pais 
dão; 

3- As crianças devem tê- 
los; 

4- País em que se nasce; 

5-.... próprio e apelido; 

6- Aquilo que é só meu; 

7- Se não tiver, morro; 


TV 


MI 8- Não tenho, se estiver 
doente; 
El 9- Obtenho-a lendo e 
vendo TV; 


10- É dada pelos pais e 
pela escola; 
11- Quem está preso, 


DESPORTO ge 


12- Os adultos devem 


1 — Desporto praticado, preferencialmente, por cad de grande estatura. ter pelas crianças; 1 ERC RARAS BRR 


2 — Desporto no qual se utiliza uma bola em forma ova. 13- Cuidado; 


3 — Desporto no qual a bola circula pelo ar com a ajuda de um taco. 14 Compram-se das Soluções: 1-Brincar; 2-Protecção; 3-Direitos; 4-Nacionalidade; 5-Nome; 
4 — Desporto no qual uma bola/placa circular circula pelo chão com a ajuda de um taco. farmá Pp ; 6-Privacidade; 7-Comida; 8-Saúde; 9-Informação;10-Educação; 
5 — Desporto que consiste na deslocação de uma pessoa, de pé, sobre uma prancha, na armacias, 1l-Liberdade; 12-Responsabilidade; 13-Zelo; 14-Medicamentos: 


crista da onda. 15- Cada um tem a sua. 15-Personalidade 
6 — Desporto em que jogam duas equipas, de onze jogadores cada uma, que procuram E 
introduzir uma bola na baliza da equipa adversária. e. 

7 - Desporto em que o desportista utiliza a bicicleta. Adivinhas 


Quais são os Ó MARI Ny =] O 


camaradas que 

passam o dia a 

bater-se e que £L 

não fazem mal CAFE TIPICO 


uns aos outros? RESTAURANTE 

di - DE - CASAMENTOS 
Gracinda de Lurdes P. N. Peres BAPTIZADOS 

REUNIÕES 

CONVIVIOS, ETC. 


ppp REce 


Pedro Rafael e Fábio, 5º A 


Que há de mais 
penetrante no 
mundo? 


ojuidsa O 


Serviço de: 


a TELEF. 234 880382 
E enão | Est. Nacional 109 - Valada 
vaver 3860 AVANCA 


FRANGO CHURRASCO 
(Encomenda) 


ao 


SOCIEDADE DE COMERCIALIZAÇÃO DE CARNES 
E CHARCUTARIA, LDA. 


TODAS AS MARCAS DE ARTIGOS 
DESPORTIVOS 


o 
& 
2) 


EDIFÍCIO 


STA MARINHA 


MERCADO DE AVANCA - TALHO Nº 1 
R. Roçomil, 60 e Tel. 234 884 819 e Fax 234 884 976 * 3860 AVANCA 


TEL. 234 880732 - AVANCA 
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MOSAICO 


Os Direitos da Criança 


A criança é a luz 

Dos seus pais e tem 
Direito a ter uma família 
Com muita paz. 

São as crianças 

Que têm de viver o seu futuro. £ 
Para elas 

O Mundo não é complicado 
E nem merece sê-lo. 

Por isso, as crianças têm direito 
A tudo o que é bom. 


Carla Alexandra Resende, nº5 — 7º € 


Os direitos das 
crianças. 


Todas as crianças devem ser respeitadas; e devem 
ter estes direitos: 

ter um nome; serem bem tratadas; serem 
respeitadas; serem esclarecidas; serem apoiadas; 
terem uma boa alimentação; andarem numa escola 
a aprender; divertirem-se e conhecerem os seus 
próprios pais. 


Cátia Pereira, nº 3, Fábio Pereira, nº4-7ºD 


Os principais direitos da criança são: ser ouvida, 
ter roupa, ter um telhado, ser amada, ter de comer 
e de beber, ser escutada, poder viver, poder 
defender-se, ser compreendida, ir ao médico e 
ter alguém em quem confiar. 


Ricardo Cunha, nº 19, 5º D 


Há crianças deficientes e essas crianças têm o 
direito a serem tratadas com condições especiais 
para não se sentirem mal, para se poderem sentir 
bem e normais como as outras crianças. 
Raptos ou abusos são muito maus para as crianças, 
pois elas têm direito a não serem maltratadas; 
neste caso, a justiça tem que agir. 


Mónica Isabel Silva nº 16, 5ºD 


As crianças 


As crianças são puras e verdadeiras, por isso 
também devem ser tratadas de forma a que 
ninguém as magoe ou que lhes faça sentir a 
realidade dura da vida. 

As crianças têm direito a ser ouvidas, amadas 
e acarinhadas, não importa a raça, lingua, sexo 
ou religião. 

Adultos sejam crianças! 


Soraia, nº 17 e Diva, nº5-9ºD 


Se os pais não têm condições para criar os 
filhos, estes podem ir para uma instituição e têm 
direito a serem adoptados por pessoas que não 
são os seus pais verdadeiros mas que têm muito 
amor para lhes dar. 


Carlos Daniel Dias, nº9,5ºD 


Ser 
criança. 


Eu gosto de ser cri- 
ança porque tenho uma 
mãe. (Paulo) 

Eu gosto de ser criança para brincar. (Daniel) 

Os meninos têm mães que gostam deles. (Manuel) 

Eu gosto de ter uma casa. (Nuno) 

Eu gosto de ir à escola. (Lécio) 

O meu pai É pobre, mas eu gosto dele. No café 
só posso pedir um pingo. (Fábio) 

As crianças só têm de 
brincar. (Hugo) 

Os meninos não podem 
levar pancada. (Filipa) 

Eu gosto do meu pai 
Janica. (Jorge) 


Jardim de infância de 
Agua-Levada. 


Os direitos das crianças 


As crianças têm direitos como os adultos. 

Há crianças muito mal comportadas que não 
obedecem aos pais e aos professores. 

Se algumas crianças não querem estudar que não 
estudem, pelo menos ajudem os pais no campo. 
Algumas crianças não fazem os direitos correctos. 
Os direitos que eu acho correctos 

são: a amizade, a felicidade, a paz, 

o conforto e a. saúde. 

Mas também não podem resolver os 

problemas à violência. 


(Tatiana 3º ano) 
Escola de Água-Levada, 13 de Março 
de 2003 


Na nossa opinião, a escola devia promover 
debates, exposições, mesas redondas, painéis... no 
sentido de esclarecer e levar à prática os direitos 
de todas as crianças e de cada cidadão. 

Falar de direitos todos ouvimos falar, sermos 
educados nos direitos é que ainda estamos longe. 
Há cinquenta e tal anos que foi feita a Declaração 
dos Direitos Humanos e ainda continuam a ser 
desrespeitados e violados esses direitos. Talvez o 
que o Govemo ou o Ministério da Educação poderia 
fazer era investir mais na educação para os direitos, 
para sermos cidadãos mais solidários, mais 
responsáveis, mais fraternos, para sabermos que 
cada uma delas tem lugar na sociedade. Fazermos 
uma educação para a aceitação em vez da exclusão. 

Só quando houver consciência dos nossos 
direitos e deveres como cidadãos, saberemos respeitar 
os direitos das crianças e proporcionar-lhes 
experiências e vivências mais felizes. Só um cidadão 
consciente as consegue proporcionar! 

Todos nós sabemos quais são os Direitos da 
Criança: direito à vida, a uma família, à educação, 
a uma alimentação, a uma habitação digna, ao 
carinho, ao amor, à compreensão, à saúde... . Mas 
isto, às vezes, parece pura teoria porque continuamos 
a assistir a discriminação e exploração das crianças!!! 


Ana Miguel (9º B) - Associação de Estudantes da 
Escola E.B. 2/3 Prof. Doutor Egas Moniz 


(ruir 
“As crianças têm o 
direito à Escola 
gratuita e por isso 
não devem faltar à 
Escola” — 6º D 


Quando um bebé nasce, tem o direito de ter uma 
nacionalidade, um nome, uma casa e, principal- 
mente, uma família. 

Todas as crianças têm o direito de ter tempo para 
brincar, para serem felizes. 


Daniela, nº5 —- 6º B 


Quem somos nós? 

Somos nós que damos alegria ao mundo, por 
mais cruel que ele seja. 

Temos direito a viver, a sonhar, a sentir e a 
amar mas também temos direito a ser amados, 
não só pela nossa família mas também por todo 
o mundo. 

A liberdade e o carinho do mundo faz-nos 
crescer, crescer em segurança, crescer em alegria 
e faz-nos crescer especialmente para sermos 
alguém melhor no futuro. ' 

Somos crianças, somos a alma do mundo. 


Afshan Cristina, nº1 - 8º À 


És mais que uma criança, és mais que um 
inocente. Vocês são o nosso amor e nós somos 
para vocês tudo o que querem, tudo com que 
sonham, o que mais desejam para vocês próprios. 

Vai contra o mar, voa e toca os céus, faz de novo 
acreditar que os direitos da criança tenham paz... 


Joel, nº22 — 8º € 


Eu acho que não se deve negar os direitos a 
ninguém, seja ele preto, branco, amarela, católico, 
judeu ou Jeová. Não importa. Todos nós devemos 
ser julgados e respeitados por aquilo que somos 
por dentro. 

Sejam solidários com as crianças de Angola, 
Moçambique, Guiné, Timor...Dêem o direito a 
estas crianças de serem felizes, de terem uma 
família como nós! 


Diana Peres, nº10 - 8º € 


Direitos das Crianças desprezadas 

As crianças têm direito de ter uma família 
que as ame: de serem aceites pela sociedade 
como cidadãos; de serem felizes; de terem 
amigos e de serem amadas. 


Diogo Correia, nºll —- 8º € 


A “minha casa” está a cair. Os meus pais 
não se falam há muito tempo. E 
5ºB 


As crianças têm muitos direitos mas uma boa 
deles não é cumprida. 

As crianças devem ter direito à saúde e à educação. 

Eu acho que as crianças e os adultos devem 
cumprir os direitos das crianças. 


Ana Catarina Sousa, nº3 - 5º €C 


As crianças têm muitos direitos. Direito de ter 
uma casa, comida, roupa, uns pais que a educam, 
enfim. uma vida digna. Mas às vezes esses direitos 
são violados. Espero que todas as pessoas que 
andam a cometer crimes ou já os cometeram sejam 
castigados por aquilo que fizeram. 


João Tiago Almeida, nº12-5º€C 


A criança tem direito a sentir-se bem no mundo que 
a rodeia e ter uma família onde reine a paz e o amor. 


Adriana Lopes, nº 2, José Luis Pombo, nº 13 e 
Pedro Santos, nº 20 - 7º B 


A criança deve ser feliz e os pais devem fazer 
algumas coisas para que isso aconteça. As crianças 
têm direito a brincar, a sorrir, etc. 

Quando as crianças nascem deficientes os 
médicos devem ajudar essas crianças para que 
elas cresçam saudáveis e fortes. 


João Paulo, nº10 — 5º €C 


Na minha opinião as crianças merecem ter o direito 
a tudo o que é bom para o sue desenvolvimento 
emocional e físico. 

As crianças não podem ser magoadas e desprezadas 
As crianças têm direito a: 

- serem acarinhadas; 

- terem uma alimentação equilibrada; 

- terem roupa adequada; 

- irem à escola; 

- viverem numa casa com condições. 


Isabel nº 6 e Norberto nº 1- 9º A 
Ciisenços 7 


O, 


Todos temos direitos, 
O direito de viver, 

O direito de ser feliz, 
O direito de amar 

e ser amado. 


Alexandra nº 19 - 9º B 


Os direitos da criança visam que a criança tenha 
uma infância feliz e possa gozar em seu próprio 
benefício. 

Todas as crianças podem usufruir, destes direitos 
sem distinção a descriminação por motivo de raça, 
cor, sexo, língua e religião. 


João Augusto nº 14 - 9º B 


Ser criança é: 
ser criança é poder ser amada, amar e 
Ser criança é poder brincar 


Em segurança. 
E ter direito a uma família 


A ter alguém que nos ajude 

Nos momentos mais dificeis da nossa vida 
É poder olhar o céu e ver 

Em cada estrela uma alegria 

É poder dizer que amanhã 
Será outro dia! 

Ser criança é poder 
Frequentar uma escola 
Para poder ser alguém 
Ser criança é saber 

Que temos alguém 

Que nos proteja. 


Cátia Santos 
nº3-9ºD 


A criança tem direito a: 
* Ser respeitada; 
* Ser ouvida; 

* Brincar; 

* Ser amada; 

* Ter família; 

* Justiça; 

% Ter uma religião; Jd es eiscços frscio 

* Fazer projectos. sm de comi q Caindo 
A criança tem direito a viver. 


João Pedro Couras, nº 1] - 5º C 


A criança é um ser humano, merece ser trabalho 
com o mínimo de.respeito. Não é por ser um 
ser mais frágil que vale menos que os adultos. 
Por favor: RESPEITEM AS CRIANÇAS! 


Adriana Carolina Pinho, nº2—- 5º C 


AVANCA 
JÁ TEM 
CARNAVAL 


Pelo 3º ano consecutivo, 
as ruas de Avanca foram 
invadidas pela alegria, cor 
e fantasia de cerca de 1000 
crianças num desfile carna- 
valesco, iniciativa do 
Agrupamento de Escolas 
Prof. Dr. Egas Moniz. 


Já começa a ser um hábito 
nas nossas Escolas a 
realização de um desfile de 
carnaval. Durante os meses 
de Janeiro e Fevereiro, esta 
é a actividade dominante de 
alunos, professores, funci- 
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onários e, por vezes, pais. 
Primeiro, cada turma escolhe 
o tema, depois com mais ou 
menos imaginação são 
idealizados os fatos e 
acessórios. Nas disciplinas 
mais práticas são cortados, 
cosidos, colados, pintados, 
etc... para finalmente, depois 
de muitas horas de trabalho 
e dedicação serem apresenta- 
dos a toda a Comunidade, 
através do já tão esperado 
desfile. 


Mas o Carnaval é também 
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uma forma diferente de 
aprender. Este ano, os 
temas escolhidos pelas 
turmas estiveram, na 
maioria, ligados ao seu 
Projecto Curricular de 
Turma, constituindo um re- 
forço de toda a aprendiza- 
gem até aí desenvolvida. 
Os temas ligados à Natureza 
e aos animais acabaram por 
dominar, apesar das muitas 
e diferentes ideias que sur- 
giram. 


A Fundação Benjamin Dias 


Costa e o Centro Paroqui- 
al de Avanca também 
participam da nossa inici- 
ativa de trazer a escola às 
ruas. Este ano, a Junta de 
Freguesia quis colaborar e 
trouxe-nos dois gigantones, 
lembrando antigas tradições 
e que fizeram a alegria da 
pequenada. 


Professores e funcioná- 
rios também se deixaram 
contagiar pelo espírito do 
carnaval e não resistiram a 
engrossar o cortejo. 


SUPLEMENTO 


E foi assim o Carnaval: 

Para além dos gigantones, abriram o desfile 
três pequenos cabeçudos do 6º A que, depois 
de muito pesquisarem sobre as origens do 
Carnaval, decidiram construir eles mesmo as 
suas máscaras. 

O Jardim Escola e a EBI de Água Levada 
trouxeram como tema os “Pinguins”. Os 
animais também foi o tema do JI e EB1 da 
Congosta, apresentando-nos os mais bonitos 
Caracóis, Lagartas, Tartarugas, Coelhos e 
Gatos até agora vistos. 

O JI do Mato não conseguiu afinar o tom 
e vieram mesmo “Desafinados”. A EBI 
também do Mato: dividiu-se entre a 
“Compostagem”, em que lindíssimos 
jardineiros não desperdiçam uma única folha 
para fazerem o seu próprio adubo; a “Pesca” 
onde nem faltou barco nem varinas a apregoar 
o peixe e, ainda, animais, as vaquinhas 
“Mimosas” e os “Crocodilos” que, 
excepcionalmente, não morderam ninguém. 

Do Centro Paroquial vieram “novos e 
velhos”. Os mais novos trouxeram-nos uma 


grande mensagem: os “Frutos e as Verduras” 
são muito importantes para a nossa saúde. Os 
menos novos como já sabem essas coisas, 
lembraram-nos que é preciso cuidar das nossas 
flores para que a vida seja um jardim florido. 

Da Fundação Benjamim Dias Costa, 
vieram os “Marinheiros”, equipados a rigor 
e prontos a enfrentar mares e oceanos. 

Mas também apareceram outros seres, 
vindos das trevas da ficção, inspirados em 
pequenos animais inofensivos, mas que 
amedrontam a nossa imaginação. São eles, 
os “Vampiros” vindos do JI e EB1 da Bandeira 
e também da turma do 6º B. 

Não viram passar umas lindas borboletas 
com umas grandes asas? Eram do 5ºA. 

O 5ºB estudou os sinais de trânsito e as 
suas diferentes formas e viram a mistura 
colorida que deu? 

A “Fada Oriana” foi o tema do 5ºC, 
estudou-se o livro e construiram-se as 
personagens. Reconheceram-nas? 

“Um mar de Conhecimentos” mostraram- 
nos os alunos do 5ºD. Polvos coloridos, estrelas 


Jardim e 
Escola de 
Água 
Levada: 
Alegres 
Pinguins 


| 


| 


para todos os 
gostos... bem 
tratados pelos 


CN”. 


Centro Paroquial: | 
Frutos e legumes | 


Jardineiros séniores| 


do mar saltitantes, peixes, cavalos marinhos, 
ouriços do mar, etc, saíram às ruas para nos 
mostrar a sua beleza. 

Para o 6º A, com aqueles enormes pincéis, 
nada resistiu aos seus conhecimentos técnicos 
de pintura. 

O 6º € andou a estudar a “comunicação”, 
um tema dificil de caracterizar, mas para eles, 
como viram, nada mais fácil! 

E porque devemos promover o respeito 
pelos povos e a união entre as raças, o 6º D 
veio-nos dizer que, “Todos diferentes, todos 
iguais”. 

Viram passar umas “Dondocas” disfarçadas 
de bruxas? Eram professoras e professores, 
imaginem!... 

E um grupo de “Reguilas” de trotinete que 
resolveu matar saudades de tempos passados? 
Sabem quem eram? As nossas funcionárias! 

Do 3º ciclo, vieram “Motards”, Rock'Eiros, 
Punk's, Dred's e Jogadores de Futebol . 

O 9º A, fartou-se de trabalhar! Fizeram 
um carro de Bombeiros pronto a apagar 
qualquer fogo. Se precisarem, é só chamar... 


Congosta: 


| Jardim de Infância: Caracóis; 
Escola 1º Ciclo: Tartarugas, Lagartas, 


Coelhos e Gatos. 
a Haverá 
espécies 
— mais 
f RR MANIA bonitas 
4 “ o” 
A no 


Planeta? 


6º A: e ainda dizem 

que não há grandes 
cabeças nesta 

Escola! 


O Clube Caça Cigarros decidiu ir ao Texas, 
e... não houve cigarro que lhes escapasse. 

E que acharam dos coloridos dragões 
ondulantes que vieram directamente da China 
para as ruas de Avanca? Dentro deles estavam 
alguns alunos do 3º ciclo. Eram acompanhados 
pelos nossos “Animadores de Rua” também 
do 3º ciclo, que cumpriram perfeitamente a 
sua função. 

E. finalmente a “Inaudita Guerra da 
Avenida Gago Coutinho”, recriada pelo 8º C. 
Munidos do mais completo exército, da 
infantaria à cavalaria, eles vieram para 
conquistar. Com toda a certeza que 
conquistaram o coração de todos nós e 
defenderam um espaço de tor e alegria que 
o ensino e a aprendizagem podem ter. 

Foi assim o nosso Carnaval. Foi assim que 
se fez justiça ao esforço, criatividade e 
dedicação de todos os que se empenharam 
nesta iniciativa do Agrupamento, para que a 
Escola saia à rua e torne mais alegre a nossa 
Vila de Avanca. 


A faixa que 
abriu o desfile e 
dois dos 
gigantones 
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8º ma À o. 
Vaquinhas mais “Mimosas” não há! 


siga; a "UA &p é 


Compostagem: Prontos a limpar e a recuperar! 


ES 
Jardim: alguém duvidou dos 
seus dotes musicais? 


Escola do 


1º Ciclo do 
Mato 


Pescaram 

- em terra - e 
venderam 
alegria! 


ms aa 


5º C: todas as personagens da Fada Oriana 


e 


6º A: até o “Picasso” os iria invejar! 


À RA q * 2 ÃO > OD aaa» 


6º D: “Todos diferentes, todos iguais” 


9 A: 
Bombeiros 
prontos para as 
emergências 


6º €: a “Comunicação” é assim! 
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3º Ciclo: 


com eles! 


É para a foto? 


Oh p'ra ela! Toda 
concentrada! 


Verdadeiros 
artistas 


Belezas(?7) 
diferentes e 
coloridas... 
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E não se vê uma cenourinha... 


Carnaval 


No Carnaval toca a divertir 
Com o nariz vermelho 
Vêm os palhaços a fazer rir 
O mágico tira da sua cartola 
Um bonito coelho 

Canta, canta o palhacinho 
Com o seu amigo cãozinho 
A desfilar por Estarreja 

Há muita gente que nos veja 
Compostor, 

Compostores, 

A compostar 

Para mais tarde 

A terra estrumar 

Olha, olha quem vem lá 
Para mais um Carnaval 

E quem traz alegria, 

Faz disto um festival 

Quero ver-te a saltar 

E o Mato a seguir 

Viver os dias a brincar, 
Também a trabalhar 

E o Carnaval arir. 


OIDW = OUD.;p 'ODOP DIDI 


O desfile de Carnaval da Escola foi bonito mas 
foi bem difícil de preparar. 

A nossa turma desfilou com o tema A: Fada Oriana”, 
uma obra de Sophia de Mello Breyner Andresen. . 

A Fada Oriana, à personagem mais importante, era 
a Patrícia e eu era a mulher do lenhador. Ja vestida 
à antiga, com uma saia com flores e um avental também 
com flores, uma camisa e, à falta de melhor, as minhas 
botas de cano alto. 

O desfile era comprido. A minha mãe, que vê o 
desfile todos os anos, achou-o mais comprido que 
nos anos anteriores. 

Participaram todas as turmas da Escola, alguns 
professores (que iam à nossa frente vestidos de bruxa) 
e o pessoal não docente, ou seja, as funcionárias, de 
reguilas: iam muito “fixes”. 

Eu acho que o Camaval é um tempo festivo e alegre 
e deve ser festejado como tal. 


Ana Catarina Sousa, nº 3, 5º C 


São mesmo Bruxas? 


Poema 


Neste carnaval 

Fizemos uma homenagem 
À compostagem 

Em Avanca e em Estarreja 
Mostramos o nosso trabalho 
Para que toda a gente veja. 


Fomos cantando, 
Sorrindo e 
Saltando. 


Com o palhaço Batatinha 
E o amigo Companhia 
Desfilamos com alegria 


Com o compostor 

À frente 

Eas carretas de várias cores 
Pudemos ensinar muitos valores. 


IDH - OUD ,p 'SINSpOM Ddlj| 


Vamos correr 
A circular 
E apreciar 
- Este Carnaval popular 


DEE Ca 


No dia 28 de Fevereiro os alunos das escolas de Avanea 
desfilaram pelas ruas, para festejar o Camaval. 

Nas escolas as professoras vestiam e maquilha-vem 
os alunos. 

Na escola do Mato os alunos do 1º ano desfilaram 
mascarados de vacas, os do 2º ano fantasiaram-se de 
crocodilos, os do 3º ano passaram pelas ruas vestidos 
de pescadores e os do 4º ano fantasiaram-se a representar 
a compostagem. 

Quando o desfile começou todos nós nos diverti-mos 
com as serpentinas e todas as outras brincadeiras de 
Carnaval. Ê 

Nas pequenas pausas os alunos fantasiados de 
compostagem iam ao compostor despejar os restos de 
frutos, cascas, de alimento, fopas dd e que 


